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Num projecto pioneiro em Portugal 

PT Inovação 
revoluciona 

ensino a distância 
A formação em rede é um processo pedagógico que ainda está numa fase de experimentação em 
Portugal, mas ao qual à PT Inovação, numa união de esforços com à Universidade de Aveiro, não 
se tem alheado. Este grupo económico, cuja responsabilidade tecnológica cabe ao centro aveirense, 
tem, nos últimos sete anos, desenvolvido plataformas informáticas para oferecer soluções de ensi- 

no à distância. 
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Rua de Timor, 24 - Forca 
Telefone: 234 426 238       

RU Per TAN 
uma vez por mês 

Netmóvel forma criançi 
em Estarreja 

O Nemóvel é uma carrinha da Unida- 

de de Apoio à Rede Telemática Educativa, 
ido até aos Pagos do Concelho 

: cz computadores ligados à 
Interner, constituindo assim uma sala de for- 

mação, que conta com o apoio de monitores 
especializado: 

Depois 
bre da antare 

do ao rem: 

ter passado pelo salão no- 
um Seminário subordina- 

Interner nas Escolas do 1º Cr 
dos alunos da 3º e 4º clase de”, agora 

terem contacto com estas novas tecnologias, 
até ao dia 28 e os pais podem também fzê- 
lo até ao dia 27. 

O Executivo de Aveiro da Associação de 
Professores Licenciados está a organizar um 
seminário, subordinado ao tema “Sexualida- 
des ITI: Escola, Família e Educação da Sexu- 
alidade, Hoje”, que decorrerá no Centro 
Cultutal e de Congressos de Aveiro, nos 
próximos dias 6 e 7 de Março. 

Para se inscreverem no evento os interes- 
sados deverão contactar a ASPL através do 
telefone 234 383 992 ou enviando uma car- 
ta para a Rua Manuel Firmino, n.º 52 — 5º 

  

  

  

  

  
Grupo de Eixo semeia culiura 

no concelho de Aveiro 
entrevista da semana [Vitor Correia, responsável pela Efemero] Es 

4 Panorama culiural de Aveiro 
é muito pobre resesos | PERDE 
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Bem gostariam, os que ana- 
lisam o cenário lusitano, de en- 
contrar sinais de esperança 

para este país cada vez mais 
assimétrico entre o litoral e o in- 
terior, cada vez mais igual nos 

contornos de uma crise que, sen- 

do anunciada, nem por isso 
deixa de suscitar ingente preo- 
cupação. 

O analista serve-se dos da- 

dos oficiais, recolhe a informa- 
ção de fontes credíveis, não 
pode escamotear os números 

nem colocar traços optimistas 

onde o cepticismo é ampliado 
em cada dia que passa. Susten- 
tado por notícias que não men- 

tem porque são acompanhadas 

de imagens esclarecedoras, 
mesmo dramáticas. 

Em ano de contenção paro 
uma esmagadora maioria, cada 

vez mais engrossa o batalhão 

dos desempregados, sobem os 
salários em atraso, enegrece 

se vislumbram soluções, nem 
tão-pouco medidos que estan- 
quem este caudaloso mar de 
descrença. 

Entre heranças do passado 

e ausência de projectos, entrou- 
se num clima de desconfiança, 
num quadro negro indisfarçável, 
numa crise 
  

val 
a Coimbra foi o distrito mais 
vada insa- afectado com salários em 

tisfação atraso ascendendo a dívida 
Quo cha 1.064.511 euros, só de 
o descrédi. duas empresas e 321 
to dos po- trabalhadores. 

líticos e da 
política 

Tudo quanto se passa no 
mundo do trabalho, com os 

despedimento, as felências e o 

desemprego, tem vindo a ser 
aceite como uma fatalidade ine- 
vitável, onde as palavras são 

mois que as acções, a solidari- 
edade se expressa numa hipo- 
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Quadros negros 
potência das medidas e dos po- 
líticas estão a atirar para o abis- 
mo cada vez maior número de 
tamílias. 

Os números de Instituto Na- 

cionol de Estatística referentes oo 
último trimestre de 2002 revelam 

que o desemprego já atingia 
331 mil indivídu- 

os, o que signifi- 

co (pasme-se) 

um crescimento 
de 50 por cento, 
com a agravan- 
te de cem mil 

pessoas não te- 
rem já direito oo 

subsídio, mais 73,5 por cento do 

que em 2001, 
Se aditarmos, com base em 

elementos divulgados pelo Ins- 
pecção Geral do Trabalho, que 
o montante de salários em atro- 
so cresceu 82 por cento compa- 

rativamente ao ano passado, e 
que atingiram o montante de 3,5 

elevado desde finais de 1996, 

teremos encontrado forios mo- 
tivos de preocupação, tanto 

mais que apenas foram consi- 
deradas para este bosquejo 43 
empresas e pouco mais de 
2.100 trabalhadores. 

Tudo tem vindo a ser denunci- 

ado pelos dirigentes sindicais, no- 
ticiado na comunicação social, 

mass tem sido aceite com bonomia, 
pancadinhas nas costas, falsas 

polavras de encorajamento. 

Bagão Félix anunciou um 
plano para combater o desem- 
prego, mas continuam a faltar 

políticas activas de emprego. 
e não for efectivo nem rá- 

pido pode revelar-se tardio e 
ineficaz para um mundo do tra- 
balho que não se alimento de 

promessas, cujo único «código 
laboral» é a sobrevivência. Jor- 
ge Sampaio assim o deu a en- 
tender. 

  

  

uma situação para a qual não crisia que contunde, onde a im- milhões de euros, o valor mais João Bravo 

de caras 

Dejectos caninos. 
mm E: A 

São um problema de saúde pública? 
João Barbosa * Marília Martins * Veira da Silva = 

Também são, Eu penso Não se pode   mas acima de 

tudo demons- 

tram a falta de 

educação cfvica e 
de limpeza de 
algumas pessoas, 
porque não cus- 
tava nada às pes 
soas que andam 
a passear com os 
seus câezinhos, 

quando eles fa- 
zem às suas necessidades, os donos têm por 
obrigação fazer na rua, como fariam em suas 
casas, que era deixar a rua para que o resto 
da população consiga andar à vontade e não 
ter que andar a fazer gincana por causa dos 
dejectos dos cães. 

Levar o saco para apanhar o dejecto para 
a rua não deve ser considerado vergonha, 
mas têm que o fazer numa atitude cívica. 

  

“pres J. E da Vera Cruz 

  

que sim, mas em 
Aveiro não me 

parece que isso 
aconteça. As 
pessoas come- 
çam a ter cada 

vez mais cuida- 

do com esse tipo 
de problemas e 

m os 

   determinado 
tipo de cuidados, levam sacos plásticos atrás. 
Parece-me que em Aveiro está a haver um 
cuidado crescente no sentido de evitar que 
isso se torne um perigo para a saúde públi- 
ca. Tem havido um alerta para isso, nomea- 
damente da Associação Protectora de Ani- 
mais e isso ajuda às pessoas ficarem mais 
sensibilizadas para esse problema. 

Noutras cidades, penso que é um pro- 
blema que ainda persiste, penso que falta 
uma sensibilização em bloco. 

* vereadora da C. M. de Aveiro 

  

dizer que não 
seja um proble- 
ma de saúde 
pública sobre- 
tudo em certas 
zonas habitaci- 
onais. Não me 
parece, no en- 
tanto que seja 
um problema 
tão grave que 
nos obrigue a 

estabelecer quaisquer medidas de carácter es- 
pecial que não sejam a manutenção regular 
dos espaços no que diz respeito a limpeza e 
higiene (com a necessária colaboração de cada 
um de nós como utentes de uma cidade que 
queremos que seja a cidade de todos). De qual- 
quer forma, considero que qualquer tentativa 
de resolução do problema deverá passar, obri- 
gatoriamente, por uma análise da sittjação ori 
entada pelo Ex.mo Médico Veterinário Mu- 
nicipal, sob pena de podermos cair na renta- 
ção stabelecer medidas demasiado drásti- 
cas que nem por isso sejam a melhor solução. 

  

* Delegado de Saude 
na 

Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 

Des  
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PT Inovação protagoniza projecto pioneiro em Portugal 

Ensino à distância 
é um processo irreversível 

A formação em rede é um processo pedagógico que ainda está numa fase de experimentação 
em Portugal, mas ao qual a PT Inovação, numa união de esforços com a Universidade de 

Aveiro, não se tem alheado. Este grupo económico, cuja responsabilidade tecnológica cabe ao 
centro aveirense, tem, nos vltimos sete anos, desenvolvido plataformas informáticas para 

oferecer soluções de ensino à distância via Internet ou Intranet. A mais recente, designada de 
Formare — versão 3.0, «é uma plataforma muito completa e flexível», definiu ao CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS Arnaldo Santos, responsável por este sistema integrado de e-Learning. 

Ana Sofia Pinheiro ta uma plataforma poe edesraing sejam nocmalé 
zados». 

Eis conhecimentos 
  guesa das in- 

A versão 3.0do projec-  ternacionais, nomeada- 
to “Formare”, que está no mente americanas», realça. 
assado dE PR O “Formare”, que é res- 
último, é uma plataforma 
de eleaming — ensino à 
distância via Intemer-que x 
permite utilização e gestão gue os cinco componentes 
de e-leaming e está ser de eleaming principais. 
utilizado por 19 institui- 
ções, «desde a Portucel, a 
Ordem dos advogados, 

ponsável, desde 1996, por 
7á acções de formação 

madores, de tecnologias, 
pelosCTT olns- de sistemas de interacção 

ne Pager, acabando na e da avaliação, sintra o 
Portuguesa de investigador. 

eis e na própria A plataforma tem ain- 
PT inovação. Brevemente da quatro perfis de utiliza- 
a UNAVE ca Universida- dor, que entram no siste- 
de de Aveiro poderão ser 
novos clientes desta plata- 
forma, mas no total, aem- ministrador, que tem ple- 
presa de telecomunicações nos poderes; o coordena- 
espera conquistar mais cli- dor, que coordena áreas 
entes com esta nova apos- icas € Cursos; O tutor 

ta. «Se chegarmos as 25 (ou e-formados), que lec- 
clientes já será muito ciona disciplinas ou acções 
bom», sublinha Arnaldo de formação; e o aluno, 

Santos, que assiste à formação. 
A versão 3 do “Forma- Para dispor desta pla- 

re” «é fortíssima, o que fz taforma, cada cliente ape- 
com que em Portugal exis. nas precisa de «ter acesso à 

ma usando um “login” e 
“password” comuns: o ad- 

via Internet, se- » 

na óptica 

o utilizador e dedicar-se 
aos seus conteúdos de for- 
mação, porque isso é o mais 
importantes. 

Segundo o responsável, 
o «e-learning está, em Por- 
tugal, numa fase ainda de 
experimentação, mas é um 

processo irreversível, por- 
PT garante serviço que com ele reduzem-se 

e apoio técnico, custos, obtendo iguais ou 
o cliente gere o seu melhores resultados peda- 

centro virtual gógicos», defende. 
de formação O fúruro da formação 

eda educação passa, ao que 
sustenta, pela formação 
mista, com os cursos mais 
teóricos a serem ministra- 

Do “negócio” consta a 
activação do serviço, «que 
consiste na criação da área 

do cliente com o seu logo- dos em ambiente de ee- 
tipo, na formação do ad-  aming. complementados 
ministrador e na garantia com aulas práticas 
de um apoio telefónico em salas de 
disponível para aquele, 
sempre que tiver dúvidas, Exigência profissional 
Para além disso são garan- 
tidas a operação de manu- Este tipo de platafor- 
tenção e gestão caslicen- mas informáticas «são 
qas de utilização. muito mais exigentes do 

Associado a este proces- ponto de vista pedagógico 
so, existem os conteúdos, e exigem que a concepção 
que podem ser integrados tenha que ser toda prepa- 
na plataforma pela PT ou rada-com antecedência», 

As grandes vantagens por outro organismo, des- 
do ensino à distância via de que «os conteúdos de 

Projecto Pioneiro com sete anos de investigação 
“Formare” é a denominação de um projecto da PT 

Inovação de formação em rede, que nasceu em 1996, no 
âmbito do Centro de Estudos de Telecomunicações, res- 
ponsável pela formação em tecnologia e serviços para o 
gmpo. «Ão lugar de se comprar uma plataforma, resol- 
veu-se desenvolvê-la, pelo que se deu origem a um sistema 
integrado para a gestão de formação e formação à distân- 
cia», explica ao CAMPEÃO Amaldo Santos. 

Com as primeiras experiências de ensino à distância 

feitas apenas no grupo PT, os técnicos perceberam que 
«havia um potencial grande neste tipo de dologi: 
sendo que a principal falha residia no campo pedagógico. 

Para que a solução resultasse teria de ser composta de 
«uma metodologia com princípio, meio e fim, 

m trabalhos intermédios, trabalhos de grupo, avaliação 
ao RR do processo e com um formador a acom; o 
formando», que nesta plataforma é designado de tutor. 

Dadas as conclusões desta primeira fase, o grupo PT 
decidiu, em 1998, fazer uma parceria com o Ministério 

da Educação, «no âmbito de um grande programa de en- 
sino à distância, chamado Prof 2000, que ainda existes, 

Em 1999, quando o CET passa à PT inovação, o “For- 
mare”, apesar de ser uma plataforma interna, surge como 
uma passibididade:de- vin: serviço a introdieit: no esco 
do. 

Segundo realça Arnaldo Santos, este departamento, em 
simultâneo com a Universidade de Aveiro, «foi pioneiro 

em Portugal, na formação à distância via Interneb». 
O sucesso do “Formare” deve-se, sublinha, a perfeita 

noção das sensibilidades e idades que os f 

foram transmitindo». Como se trara de uma-placaforma 
feita por portugueses, «estes sentem-se melhor nela do 
que numa concorrente estrangeira». 

Este facto faz os responsáveis ponderarem a internaci- 
onalização do “Formare”, nomeadamente para os Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa, para o Brasil e 
para Timo, «A Europa é também um metcado potencial, 
o que nos vai exigir as traduções na plataforma», avança. 

   ERR Na 1 go E ' 
Arnaldo Santos, responsável pelo Formare, um 

sistema integrado de e-Learning 

  

Intemet são «a redução de 
custos, a acessibilidade, a 
flexibilidade, a aprendiza- 
gem das TIC, os próprios 
conteúdos e toda à exigén- 
cia em termos pedagógi- 
cos». Par outro lado, as des- 

formação profissional há 
perturbações contínuas e 
constantes no local de tra- 
balho; Do: ponto de vista 
cultural ainda há muitas 
resistências, uma vez as 

pessoas foram habituadas 
vantagens centram-se na a aprender em sala de aula, 
«falta de relacionamento para além de resistirem à 
humano típico, para além mudança, à recnologia e ao 
de que em ambiente de 

Universidade 

uma parceria de sucesso 
A nova versão do Formare inclui várias funcionalidades 

de gestão de alertas automáticas, fruto de muita investiga- 
ção e desenvolvimento efectuada no âmbito do projecto 
da Universidade de Aveiro (UA) — o “ODL Tool Box” -, 

desenvolvido por Fernando Ramos, Professor Associado e 
Director do Centro de Multimédia e de Ensino à Distân- 

cia da UA e por António Moreira Professor Associado do 

Departamento de Didáctica e Tecnologia Educativa da 
Universidade de Aveiro. 

O projecto de parceria nasceu há cerca de dois anos, e 
partiu de uma necessidade que os responsáveis técnicos da 

PT Inovação e da Universidade de Aveiro sentiram e que 

consistia na carência de uma gestão de sistemas de alertas 
automática dentro das plataformas. 

Do ponto de vista da “ODL”, os técnicos centraram- 

se nos quatro parâmetros associados à formação: a concep- 
ção, à formação, o planeamento, a execução e a avaliação. 
«Existem alertas específicos para cada um destes parâme- 
tros», disse. 

Um exemplo prático de como podem funcionar estes 
alertas: um professor definiu um determinado dia como 
prazo para entregar um trabalho, então a plataforma faz 
um aviso uns dias antes a alerrar que o prazo está a esgotar 
se para o cumprimento do prazo. «A plataforma envia um 
email em função da data daquela actividade», 
explica Arnaldo Santos. 

A versão 3 do “Formare” aproveitou alguns dos alertas 
desenvolvidos na UA, mas esta funcionalidade «represen- 

ta apenas uma pequena percentagem do que esta plarafor- 
tipo 
Cam esta parceria foi também possível verificar que 

um determinado parâmetro, que careça de investigação e 
desenvolvimento, «eva muito tempo a conceber». 

processo de ensino». 
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6?   Nº gásnatural 

Sede Social: Av.Congressos da Oposição Democrática Nº54 Apart.684-3801-956 Aveiro 
Telef-234.378600 Fax:234.378602 

Centro Distribuição de Leiria:Av* Nossa Senhora de Fátima nº17D — 2410-140 Leiria 
Telef: 244.820420 Fax: 244.820421 

Telef: 239.852420 Fax: 239852421 

Centro Distribuição de Aveiro: R. do Brasil, 3/5 — Urb.Forca Vouga /Vera Cruz — 3800-009 Aveiro 
Telef: 234.400170 Fax:234.400179 

Centro de Distribuição de Coimbra: R. Pe.Estevão Cabral, Ed Tricana — Lj. 9 — 3000-316 Coimbra 
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Vereação Aveirense não tem 
um projecto para a Cultura 

A Éfemero — Companhia de Teatro de Aveiro atravessa actualmente uma grave crise financei- 
ra. Com apenas oito anos de existência a Companhia viu-se obrigada a dispensar alguns dos 

seus actores residentes por não ter com que lhes pagar os salários. Tudo porque ainda não 
receberam os subsídios relativamente ao ano passado. Só da autarquia aveirense esperam por 
seis mil contos, contou ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS Vítor Correia, responsável pelo Grupo. 

seis meses de atraso, e com 
a autarquia ainda foi pior 
porque nos ficou a dever 
metade do subsídio. Ain- 

da não nos pagou o relati- 
vo ao ano passado. Isto 
tudo fez com que houves- 

Vitor Correia (VC) se grandes problemas por- 
— Desde o ano passado que que fomos apanhados de 
se fazem sentir grandes surpresa. 
problemas económicos o CP — Isso fez com 
que originou a saída de | querepensassem a es- 
vários elementos. Éramos trutura da Efémero... 
oito, agora só somos qua- VC —'Tivemos que re- 
tro. Tivemos que optarpor estruturar a companhia e 

Elsa de Sousa 

CAMPEÃO das 
PROVÍNCIAS (CP) — A 
Efémero atravessa 
uma grave crise. O 
que aconteceu? 

ficar com uma estrucura daí terem saído quatro ele- 
fixa ao nível da logística e mentos. 
o resto dos actores que pre- Já vimos escrito em al- 
cisamos têm de ser contra- guns jornais que a Compa- 
tados, que éo que estamos  nhia vai acabar! Mas não é 

a fazer pontualmente para isso que está em causa, não 
cada uma das nossas pro- é nada disso! O que se pas- 
duções, porque é impossí- sa é que a Efémero fica to- 

Thida de movimentos, não 
cresce. Ela vai manter-se 
com uma estrutura míni- 
ma, não permitindo que 
cresça e possa ter muitas 

ambiçõesem termos de pro- 

vel — neste momento — 
mantê-los em Aveiro com 

um ordenado ao longo de 
todo o ano. 

CP - Há pouco 
tempo fizeram algu- 
mas acusações à Cã- 
mara de Aveiro por- 
que deve à Compa- esquecer que este 
nhia alguns subsídios, espaço [o Estaleiro Teatral 
não é verdade? criado pela Companhia] 

VC — Nunca tivemos tem despesas enormíssimas 
problemas institucionais só em manutenção, eestáa 
ouderelacionamentocom de; -se, 
a Câmara, mas as dificul- CP — Quanto gas- 
dades económicas que a tam? 
Câmara tem sentido vie- VC — Cerca de 2500 
ram reflectir-se na parte curos anuais (500 con- 
cultural, para não falar de tos) só para tratar do 
outras. Aliás, eu acho que equipamento, as madei- 
é um dos pontos onde a ras, a bancada... algumas 
Câmara não tem tido mui- coisas já não foram feitas 
ta atenção é exactamente o ano passado... 
no cultural. No ano pas- CP — Mas esse di- 
sado recebemos a primei-  álogo com a Câma- 

VC — Ainda há poucos 
dias falei com o vereador 
da cultura e ele disse-me 
que a situação ia ser resol- 
vida mas já me andam a 
dizer isto há um ano e 
meio, espero que desta vez 
seja mesmo. É evidente 
que nós sabemos que o te- 
atro só por si não é rentá- 
vel, tem necessariamente, 
de se recorrer a subsídios, 

a situação, mas claro que 
há muitas coisas que per- 
demos, 

CP- E o que pode 
acontecer, se a situa- 
ção se mantiver? 

VC — Se as coisas se 

mantiverem como estão, 

esta estrutura cada vez se 
tornará mais pequena e 
tenderá — talvez não a de- 
saparecer porque seria 

    

Portanto este ano é o ano complicado, já existe mui- 
chave para vermos como é to património — mas para 
queia csmimiravaifeio O designação... 

O que por ten- 

é absurdo Se q Efémero recebesse Papas 
neste mo-. neste momento tera es- 
mento é o dinheiro que lhe devem, frutura 
que se re- q Companhia não estaria que Gis 
cebêsse- nada mal te, den- 

mos o di- em termos financeiros tro do 
nheiro possível. 
quenos devem aCompa- E Cevidente que se somos 
nhia não estaria mada mal profissionais teremos de ir 
em termos financeiros, à procura de emprego 
porque se conseguimos . noutro | 

aguenrá-la durante um ano CP—- O que é que 
com cortes substanciais ao falta em Aveiro para 
nível dos financiamentos que a vida da Eféme- 
que tinha isoéaprovade ro fosse melhor? 
que também se consegue VC — Acho que falra 
sustentar a ela própria mas muito mais coordenação 
tem necessariamente de ter 
apoios exteriores. 

CP — Têm dívidas? 
VC — Temos cerca de 

1500/1800 contos por pa- 
gar. Só a Câmara [de Avei- 
ro] deve-nos no total seis 
mil contos, quatro do ano 
passado e dois deste ano. 

CP — Isso já daria 
para equilibrar. 

VC — Sim, neste mo- 
mento o objectivo da 
Companhia não é dar lu- 
cro, Perante o esforço que 

entre as estruturas que já 
existem, essa é à primeira 
coisa. Eu sou daquelas pes- 
soas que acha que Aveiro 
deveria ter muito mais 
Companhias Profissionais. 
Nunca tive problemas 
com isso, assim como nun- 
ca tive problemas com o 
Aveirense, ainda bem que 
o Teatro vai ficar pronto 
porque a cidade precisa de 
uma estrutura em condi- 
ções para receber grandes 

ctáculos. Não tenho o 

  

ra tranche do subsídio do ra, está a ser conse- nós fizemos acabámos por mínimo problema, Acho 
Ministério da Culturacom -guido? saber gerir minimamente que quantos mais houver 

perfil 
  

Vítor Manuel Inácio Alves 

Correia, natural de Lisboa, é um 
dos fundadores da Efémero, per- 
tencendo quase sempre à Direc- 
ção que rege os destinos do Gru- 
po há quatro anos. 

Estudou em Lisboa mas 
quando chegou a hora de ir para 

a Universidade rumou para Aveiro, onde acabou por 
criar raízes. Na Universidade de Aveiro frequentou o 

curso de Engenharia Electrónica e Telecomunicações 
que nunca chegou a terminar. Tendo começado a fazer 
parte do Teatro Universitário, foi cada vez ligando-se 

mais ao teatro, trabalhou com grupos profissionais no 

  

Vitor Correia 

Sempre à procura de paz... 
Porto, e acabou por se profissionalizar na área. Traba- 
lhou na Escola da Noite, em Coimbra, durante dois 
anos e meio. Depois acabou por fundar com outras 
pessoas a Efémero não deixando de fazer vários traba- 
lhos como freelancer. Surgiu a oportunidade de fundar 
a companhia em Aveiro c “meteu-se logo ao barulho” 
como gosta de frisar, numa cidade onde já vive há qua- 
se 20 anos e que o apaixonou desde sempre pela paz 
que ali reina. 

Vitor Correia gosta de ler, passear e ver espectácu- 
los, diz que Aveiro devia ter mais espaços para a cultura 
e oferta cultural e que a autarquia precisa de estabelecer 
um plano estratégico que possa oferecer ao muito pú- 
blico que já existe, mais alternativas.     

“Com o Teatro Aveirense pronto a autarquia terá 

que ter uma postura a nível cultural 
completamente diferente”. 

melhor. Faltam é estrutu- 
ras profissionalizadas nes- 
tas áreas, no teatro, na dan- 
ça, na música... e falta 
uma maior coordenação 

entre as que já existem. 
Penso que só ficarfamos à 
ganhar se houvesse uma 
maior ligação entre elas. 

CP — Alugam o Es- 
taleiro Teatral a ou- 
tras companhias? 

VC — Antes defendia- 
mos a ideia de que se a 
Companhia era subsídia- 
da poderia receber outros 
grupos e não retirar daf 
mais-valias. Mas agora à 
nossa postura é completa- 
mente diferente, alugamos 
cespaçoe por bom dinhei- 
ro e quando vêm grupos à 
bilheteira ficamos com 
uma parte substancial, Isso 
depois depende dos dias 
que estão cá, do material 
que precisam, mas são alu- 
gueres que estão sempre 
acima dos 200 contos. 

CP — Recebem gru- 
pos de fora de Aveiro? 

VC — Sim, sobretudo 
de fora. Também temos 

protocolos, por exemplo 
coma Companhia de Dan- 
ça de Aveiro, que é de cer- 
to modo um parceiro pri- 
vilegiado dentro do espa- 
qo. Inicialmente a ideia era 
mesmo que o próprio gru- 
po já que está ligado à dan- 
ça pudesse investir dentro 
do Estaleiro em algumas 
infra-estruturas ligadas à 
dança, eles é que investem, 
deixam cá as coisas e sem- 

pre que precisam do espa- 
qo podem usé-lo à vonta- 
de. Este ano surgiu um 
novo grupo de dança que 
é à Corpus, que também 
vai ensaiar aqui neste espa- 
ço e utilizá-lo para os seus 
espectáculos. Mesmo ao 
nível da cidade nós tenta- 
mos dar apoio às pessoas 
que nos solicitam. 

CP — Agora com as 
obras do Teatro Avei- 
rense a falta de espa- 

ços que existe em 
Áveiro fica um pouco 
colmatada? 

VC — Não sei, porque 
é uma obra que já dura há 
três anos, e eu ainda não 

conheço uma filosofia para 
o seu funcionamento. Mas 
há uma coisa que eu sei, o 

“Teatro Aveirense é uma es- 

trutura que, para funcio- 
nar bem e com a enverga- 
dura com que está projec- 
tado, terá sempre despesas 
na ordem dos 10 mil con- 
tos mensais, ou mais! Ora, 
é isso que me preocupa, 
porque se a Câmara tem 
tanta dificuldade em pa- 
gar aos grupos amadores 
pequenas coisas [o nosso 
subsídio é de oito mil con- 

tos porno), como terá de- 
pois disponibilidade fi- 
nanceira para funcionar em 
pleno? Ponho af as minhas 
dúvidas, mas também não 

faço ainda uma ideia de 
como funcionará, se como 

uma empresa, se com ges- 
tão privada. Sei apenas que 
a autarquia terá que ter 
uma postura a nível cul- 
tural completamente dife- 
rente e sobrerudo projec- 
tada no Teatro Aveirense, 

que será um espaço por ex- 
celência para apresentação 
de grandes espectáculos e 
não só. 

CP — No fundo, o 
grande problema é 
sempre a falta de 
apoio, porque têm 
público para os vos- 
sos espectáculos... 

VC — Sim, temos 

uma boa média de pú- 
blico, segundo um estu- 
do feito há alguns anos a 
Efémero é uma das 

Companhias que tem 
maior índice de percen- 
tagem de público por es- 
pectáculo, O que se deve 
ao facto de termos uma 
programação muito di- 
versificada que abrange 
vários públicos.
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CP — Tratam vários 

temas? 
VC — A Companhia 

não tem uma. 

de do seu repertório, não 
está dirigida só para uma 
determinada linha estéti- 
ca, não. Tentamos sempre 
abranger o máximo posst- 
vel de temáticas. 

CP — Por exemplo 
quando pensam num 
espectáculo novo para 
universitários pensam 
em algum tema espe- 
cífico, qualquer men- 
sagem que queiram 

entrevista da semana [Vitor Correia] 

VC-—Por várias razões, 
uma delas é também a 
questão financeira. As pro- 
duções infantis são as que 
dão, verdadeiramente, di- 
nheiro. Provavelmente se- 
rão as únicas que dão lu- 
cro. E o que acontece é que 
a primeira tranche dos sub- 
sídios vem sempre atrasa- 
da quer do Ministério, 
quer da própria Câmara e, 
muitas vezes a produção 
infantil é feia no início do 
ano-a pensar nisso porque 
assim conseguimos no pri- 
meiro e segundo mês ter 
um apoio. financeiro para. 
aguentar a Companhia e 

passat —— ————— fazer 

lhes? . Não faz sentido que na 
7 o panorama cultural na Não aaja Exactamen: Gifudo proble- 

Sp soja tão pobre, mas é mas de; táqulas quê aioEha 
end ge efa 
sado para os universitários 
vêm no seguimento uns 
dos outros. São sempre 

onde existe a proble- 
múática da relação humana, 
das pessoas, da relação com 
a sociedade... 

CP — Como é a 
oferta cultural na ci- 
dade? 

VC—É muito fraca. Fu 
penso que responsabilida- 
de disso é sobretudo do 
pelouro da cultura, Acon- 
tece logo o seguinte, não há 
propriamente a apresenta- 
ção de um projecto para à 
cultura por parte da verca- 
ção, já o ano passado não 
houve e este ano também 

não há: Não há um piojec- 
to de findo, onde a pessoa 
se agarre e compreenda 

ais. são as opções desta 
Câmara perante a cultura. 
Não há esse projecto! A 
Câmara faz as coisas um 

pouco ao sabor dos aconte- 
cimentos, E não pode ser 
assim. Tem de haver um 

projecto estruturado para a 

cultura nesta cidade. 
P —- Que é uma 

cidade universitária e 
que tem público... 

VC E que deveria ter 
muito mais iniciarivas cul- 

rurais... não faz sentido 

nenhum que o panorama 
cultural na cidade seja tão 
pobre, mas é. 

CP — Porque é que 

a 1º produção anual 
da Efémero é sempre 
virada para as crianças? 

    

   

  

cionamento. Mas não é só 
por isso, é também porque 
funciona muito bem nes- 
ta altura do ano, Janeiro, 
Fevereiro e Março. - 

CP — Mas o “Pedro 
e o Lobo” estreou em 
Dezembro... 

VC — Curiosamente, 
por uma questão financei- 
ra, porque com estes pro- 
blemas todos precisávamos 
de dinheiro. É correu mui- 

to bem, penso até que fun- 
cionau ainda melhor que 
nos podelevar a manter essa 
estrutura porque é um pe- 
ríodo ideal que apanha o 
Natal e em que há muitas 
escolas e instituições inte- 
ressadas em ver os espectá- 
culos. Depois, em Janciro, 
prosseguimos a carreira já 
com as escolas a funcionar 
em pleno, No “Pedro e o 
Lobo” — último cspectácu- 
lo — tivemos quase seis mil 
crianças a assistir, entre es- 
colas preparatórias, jar- 
dins-de-infância e escolas 
primárias. 

CP - E qual é a 
próxima produção? 
VC = É uma peça vira- 

da para um público-alvo 
que são os liceus — a parár 
do 9º ano — e sobre à te- 
múática da sexualidade, É 
um projecto do ano passa- 
do em que arranjámos vá- 
rios parceiros, um deles é 

  

«a Comissão da Luta con- 
tra a Sida. Vamos tentar 
apresentar o trabalho an- 

tes das férias da Páscoa por- 

em compra de material 
com a contrapartida Fe 
tivessem essa formação. Eu 
formei-os durante cerca de 
seis meses, e, nesse contac- 

to mais profindo, reparei 
que eles têm uma vontade 
tremenda de aprender e 
falta quem os forme. As- 
sim, este ano, dentro des- 

te espírito que foi criado, 
pensámos começar em 
Maio, com formação espe 
cífica para várias áreas, ao 
nível da representação, tra- 
balho de encenação, um 
reforço ao nível técnico, ao 
nível da cenografia, dos fi- 
gurinos, criar vários ateli- 
ers específicos, convidar 
pessoas para cá virem dar 
esses ateliers e depois, no 
final, combinar isto tudo 
num o que seria 
apresentado não no Esta- 
leiro Teatral mas no Mu- 

que já nos aconteceu! Mas seu de Santa Joana, ao ar 
não vamos voltara cairnis- livre, É um projecto que 

so. está ainda em suspenso, 
CP - Ese não es- tudo depende da evolução 

trear, como ficam os - dos acontecimentos. 
compromissos com os CP — Porque tudo 

parceiros? isso traz muitos en- 
VC -— Claro que temos cargos... 

um compromisso e temos VC — É evidente, por- 
de estrear a peça, mas cla- que temos de contratar os 
to que tudo depende da formadores e só isso trará 

Câmarsese da bastantes custos, para 

não estrear arriscamo-nos além de tudo o resto que 
apito —————— tema ver 

que a ideia é atingir o má- 
ximo número possível de 
escolas e de alunos, Por isso 
tentaremos pó-la em cena 
até dia 15 de Abril. Ape- 
sar do calendário já estar 
muito apertado, e pior que, 
isso, sobrerudo novamen- 
te por uma questão finan- 
ceira, não temos andado 
com a ideia para a frente 
porque não há a certeza se 
a Câmara paga a verba que 

nos deve [já sei que no Mi- 
nistério da Cultura-as coi- 
sas estão muito atrasadas e 
que provavelmente só nos 
pagarão a 1º tranche em 
Julho, tal como noano pas- 
sado]. Estamos na expee- 
tativa, porque nesta peça é 
preciso contratar mais dois 
actores e não o podemos 
fazer para chegar ao fim do 
mês e não ter dinheiro para 
lhes pagar o ordenado, O 

subsídio Tamos de estrear a O dedezmil Mova dechdão EANES 
euros porque se não estrear São do e (dois mil Pordeamo-nos Peeráculo. 
contos) da q perder um subsídio de . É evidente Cais q fes us dEpoé 
de Luta vou contar 

ContraaSida Dretocha: como apoio dos próprios 
ma-se a Maçã-de-Adão eé | grupos amadores, quero 
do Pedro Bandeira Freire, sobretudo que eles nos 
escritor e guionista, a en- possam ceder alguns figu- 
cenação seria feira pela Te. rinos, tentarmos conciliar 
resa Grancho — mas ainda as coisas de forma a conse- 
não temos a certeza. guirimos fazer O espectácu- 
CPE depois des- lo. 

ta produção? CP - E a quarta 

VC — Lá mais para produção? 
Maio o que está em pro- VC A quarta produ- 
jecto é uma produção que ção, que será a última deste 

ano, é novamente dirigida 
aos estudantes universitári- 
os. O texto ainda não está 
definido, temos já várias 
propostas em cima da 
mesa, de várias pessoas — 
Jorge Fraga, Rui Sérgio — 
que costumam trabalhar 
connosco e que estão de 

vai tentar juntar os grupos 
amadores da região. Todos 
os anos temos feito forma- 
cão, este ano Comecei em 
Desembro a dar formação 
técnica (luz, som, tudo O 
que é necessário para a con- 
cepção do espectáculo) aos 
grupos amadores que ti- 

      

nham sido apoiados pela certa forma ligadas à Com- 
Secretaria de Estado da panhia ao longo dos últi- 
Cultura da Região Centro mos anos.   

e ainda 

“Para que Aveiro possa concorrer a Capital Na- 
cional da Cultura tem necessariamente de criar infra- 

estrururas de peso dentro da cidade”, 

  

“Eu não tenho muitos tempos livres mas gosto 
sobretudo de passear. De conhecer o país em que vive- 
mos. Leio muito, mais por uma questão profissional 
porque passo muito tempo à procura de novos textos 
para o teatro”. 

“Quando posso também gosto de ir ver espec- 
táculos, quem-me dera poder ir muitas vezes vê-los à 
Londres e a Paris”. 

“Troquei Lisboa por Aveiro para sair daquela 
pressão citadina que se vive na Capital. “Eu tinha — e 
ainda tenho— um problema com Lisboa, sofro do stress 
daquele movimento, das horas de ponta”... 

“Quando vim para"Aveiro uma das coisas que 
me fascinou foi o sossego. Hoje em dia já não é bem 
assim, mas quando vim para cá viver, há quase vinte 
anos, Áveiro era uma cidade extremamente calma. E 

isso agradou-me”. 

“O Porto é ourra cidade onde, decididamente, eu 
não consigo viver. É muito confusa. Estive lá a traba- 
lhar durante vários anos, ia e vinha sempre aos fins-de- 
semana”, 

“Gosto de paz, o Estaleiro Teatral está num sítio 
extremamente calmo, gosto muito dessa calmaria, pre- 
ciso dela para poder trabalhar em condições. De qual- 
quer forma sempre que trabalho fora tenho de me su- 
jeitar”. 

“Este ano, para tentar rentabilizar a estrurura que 
temos, o Estaleiro Teatral vai ter muito mais programa- 

“Arranjar actores de Aveiro é sempre muito 
complicado, não há assim tantos como isso e temos 
sempre de ir buscá-los fora”. 

“Os grupos amadores têm uma apetência para 
conhecimentos, têm uma vontade tremenda de apren- 
dér, falta é quem forme as pessoas”. 

“Porquê Efémero? Apenas por uma questão 
legal e de pressa, na altura foi aproveitado o estatuto 
jurídico de uma produtora que já existia com esse nome 
e só mais tarde é que surge a Associação que passou a 
“chamar-se Efémero — Companhia de Teatro de Aveiro”. 

“O propósito da escolha de “Maçã-de-Adão” foi 
o de abordar a sexualidade de um modo mais amplo 
possível sem' deixar de lado nenhum aspecto”. 

“Cabe a quem participar no espectáculo (educa- 
dôrésecdurcanilos) inverigar se cle fiztentido massas 
realidades concretas, acautelando, nomeadamente, di- 

ferenças de crenças religiosas e 6 multiculturalismG com 
que possam vir a deparar-se”. 
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“Florivagos” 
suspensa 

A Câmara de Vagos 
decidiu suspender à 
realização da da “Floriva- 
gos” devido a dificulda- 
des financeiras. O 
certame foi adiado para 
o próximo ano, devendo 
surgifem novos moldes. 
Museu de Ílhavo 
recolhe imagens 

O Museu Marítimo 
de Ílhavo iniciou um 
projecto de constitui- 
ção de uma imagoteca, 
ou seja; de um arquivo 
de imagens composto 
por fotografias e vídeos. 
Para o efeito, a direoção 
do museu conta com a 

generosidade dos 
ilhavenses para doar 
fotos ou filmes relativos 
à pesca do bacalhau 
(artes de linha, arrasto 
e redes), fainas da ria e 

- imagens de Ílhavo e da 
população local. Para 
ceder as imagens basta 
dirigir-se à instituição 
out enviá-las pelo 

de emergência 
nas escolas 

Os jardins-de- 
infância e as escolas do 
primeiro cido do 
concelho de Ílhavo já 
têm planos de emergên- 
cia. Trata-se do quinto 
município do País e o 
primeiro do distrito a 

” disponibilizar estes 
meios nos estabeleci- 

mentos de ensino, 

representando um 
investimento de 15 mil 
euros. À fase seguinte do 
programa consistirá na 
formação da comunida- 
de estudantil nesta área. 
Controlo sobre 
gestão privada 

A Administração 
Regional de Saúde 
garante que vai efectuar 
o controlo sobre a 
gestão hospitalar 

ida. O novo 

modelo de gestão 
abrange see unidades 
de saúide da Região 
Centro, entre as quais o 
Hospital Infante D. 
Pedro de Aveiro. 

Inauguração ATL 

correio. 

A Gafanha d' Aquém, 
no concelho de Ílhavo, 
vai ter um novo ATL, A 
inauguração do espaço 
está marcada para o 
próximo sábado, dia 
22, pelas 17 horas.   

  

  
Choque 
em cadeia 

Em Albérgaria-a-Ve- 
lha, um choque em ca- 
deia provocou um mor- 
to. O acidente ocorreu 
na auto-estrada n.º 1, no 
sentido Sul/Norte, en- 
“volvendo nove carros e 
um camião. Pensa-se que 
na origem do desastre 
terá estado um derrame 
de combustível, 

Curso tecnológico 
extinto 

O Curso Tecnológico 
de Mecânica, leccionado 
na Escola Secundária de 
Santa Maria da Feira, vai 
ser extinto. A decisão foi 
anunciada pelo ministro 
da Educação, David Jus- 
tino, aos responsáveis 
pelos-municípios de En- 
tre-o-Douro e Voliga, 
que protestaram  publi- 
camente contra a medi- 
da prevista na revisão 
curricular, uma vez que, 
dependem deste tipo de 
mão-de-obra especializa- 
da. 

A nova revisão curri- 
cular-prevê que qualquer 
escola que tenha corpo 
docente, condições labo- 
ratoriais e base tecnoló: , 
gica, possa leccionar cur- 
sos cientifico-humanísti- 
cos, profissionais ou ou- 
tros cursos de aprendiza- 
gem. 
  

dia 

gularizar a situação até 
ao final de Fevereiro. 

Estudantes 
fora do país 

  

A Universidade de 
Aveiro (UA) quer colocar, 
no próximo ano lectivo, 

” duas centenas de alunos 
no estrangeiro. Nos úl- 
timos anos, a média de 
universitários que procu- 
ram outros países para 
estudar, fazer investiga- 
ção ou obter uma espe- 
cialização tem vindo a 
aumentar. 

No corrente ano lec- 
tivo, a UA tem cerca de 
170 estudantes a estudar 
em universidades estran- 
geiras, a sua maioria ao 
abrigo do programa 
Erasmus (uma acção fi- 
nanciada pela União Eu- 
ropeia para a mobilida- 
de de estudantes do En- 
sino Superior), 

Em fase de lança- 
mento está também o 
programa ECIU “Euro- 
pean Consortium of In- 
novative Universities”, 
que possibilita aos alunos 
frequentar períodos de 
estudos de curta duração 
e estágios profissionais 
em 11 estabelecimentos 
de ensino estrangeiros. A 
longo prazo, O objectivo 
da UA é possil a 
cercade 10] porcento dos 
seus alunos uma experi- 
ência curricular do ripo 
Erasmus. 
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Ordenados 
em atraso 

A Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira 
não paga, há três meses, 
os ordenados aos moni- 

tores que prestam servi- 
ços no pelouro da Edu- 

    

cação: 
Os funcionários fo- 

ram dos em re- 

  

    
paras da 

wo em protesto 
As 84 funcionárias 

da empresa de confec- 
ções da Bawo, em Estar- 
reja, manifestaram-se na 
cidade de Aveiro em pro- 
testo contra o possível 

da 

semana dia-a-dia 

nia de recepção das “For- 
ças Nacionais Destaca- 
das”, a cumprir missões 
de apoio à paz em Timor 
e ma Bósnia. O Ministro 
da Defesa, o Chefe de 
Estado-Maior General 
das Forças Armadas e os 
chefes dos três ramos das 
Forças Armadas também 
estiveram presentes. 

dia 

15     

o ido pe E 

ado corpo de um dos 
pescadores desapareci- 
dos, durante a semana 
passada, no canal de 
Mira, na Costa Nova, foi 
resgatado junto ao Forte 
da Barra, na Gafanha da 
Nazaré (Ílhavo). 

Os dois homens fo- 
ram dados como desapa- 
recidos, depois do barco 
em que tinham ido à 
pesca da solha ter sido 
encontrado, virado e 
abandonado, perto do 
Clube de Vela da Costa 
Nova. O cadáver do se- 
gundo pescador foi recu- 
perado junto do local de 
desaparecimento. 

Salreu com 
apeadeiro fechado 

No Verão, o apea- 
deiro de Salreu deverá 

fechar (devido às obras 
de ão da Li- 

nha do Norte, contudo 
os utentes que apa- 
nham o comboio diari- 
amente neste local es- 
tão contra a medida. 
Um dos argumentos 
utilizados pela popula- 
ção é a falta de alterna- 
tivas, no entanto a Re- 
fere a CP recusam res- 

ponsabilidades. 

* dia 

16     

GNR e populares 
  

gime de recibo verde, no 
âmbito-de um programa 
de apoio às famílias com 
crianças no pré-escolar 
(no qual os monitores 
tomam conta de crianças 
até à chegada dos pais). 

O atraso nos paga- 

mentos deve-se alegada- 
mente à necessidade de 
efectuar um contrato a 
termo certo com os téc- 

nicos e a informatização 
dos serviços, tendo sido 
estas as razões apontadas 
pela autarquia. À Câma- 
ra adiantou que iria re- 

irma. 
As trabalhadoras solici- 
taram uma audiência ao 
Governador Civil, José 
Manuel Leão, para pe- 
dir que este interviesse 
junto do Governo, de 
forma a forçar a admi- 
nistração da fábrica a 
assumir as suas respon- 
sabilidades perante as 

erárias. 
5 pardo recebe 

itares 
na Presidente da Re- 
pública, Jorge Sampaio 
presidiu na Res MG 
de São Jacinto à cerimó- 

assaltantes 
'A GNR e populares 

de Travaia6 (Águeda) 
conseguiram detet dois 
homens, de 40 e 44 
anos, após um assalto a 
uma farmácia da locali- 

dade. 

eo pa RR que 
RR en igiar 
salto tentaram intercep- 
tar os indivíduos perse- 
guindo-os pelas ruas da « 
localidade, contudo se- 
ria a GNR a deter os as- 

saltantes, tendo recupe- 
rado o dinheiro e cerca 
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de 250 curos em che- 

ques furtados naquele 
estabelecimento. Os 
dois homens são suspei- 
tos de terem perpetrado 
outros assaltos do mes- 
mo género em Estarreja 
e no Porto. 

Loj 
ear IRS 
Em Águeda, os traba- 

lhadores dependentes e 
pensionistas vão poder 
entregar a declaração de 
TRS de forma mais fácil 
e rápida. O Rotary Clu- 
be'da cidade organizou, 
com a autorização da 
Direcção Geral dos Im- 
postos, uma loja do IRS 
que irá funcionar como 
um serviço. de solidarie- 
dade social, 

A acção surgiu para 
fazer face às dificuldades 
que muitas pessoas ti- 
nham com o preenchi- 
mento dos documentos. 
Na iniciariva participam 
várias entidades, desig- 
nadamente uma empre- 
sa especializada em con- 
tabilidade, alunos da 
Escola Adolfo Portela e 
do Núcleo de Estudan- 
tes da Escola Superior. 

Os voluntários irão 
ajudar no preenchimen- 
to e preparação das de- 
clarações, funcionando a 
loja do IRS na Praça da 
República, nas antigas 
instalações do Café Mo- 
derno, em Águeda. 

dia 
a 

Acidente faz 
cinco fe 

O embate de um ve- 
ículo ligeiro contra uma 
árvore, em Santo André, 
no concelho de Santa 
Maria da Feira, provocou 
cinco feridos (três ligei- 
ros e dois graves). 

O carro, que trans- 
portava uma família de 
Oliveira de Azeméis, se- 
guia na Estrada Nacio- 
nal 223 quando sofreu 

    

um despiste. 

Recorde de visitas 
na Vista Alegre 

O Centro de Visitas 
da Vista Alegre, em Íha- 
vo, foi visitado por cerca 
de 40 mil pessoas, entre 
Fevereiro e Dezembro de 
2002. É 

Com actividade no 
âmbito do turismo e aco- 

» lhimento de visitantes, esta 
área da fábrica de porcela- 

- nas, tem apenas um ano. 
Para o Campeonato 

Europeu de Futebol, a 

entidade está a pensar 
reforçar o número de 
guias, de forma a respon- 
der à afluência de pesso- 
as que deverá ocorrer na 
altura. 

dia 

18 

Tentativa de fuga 
Um fugitivo foi cap- 

turado pela PSP e guar- 
das prisionais depois de 
uma perseguição pelas 

ruas de Aveiro. O indi- 
víduo de 28 anos, tinha 
acabado de ser condena- 
do no Tribunal de Avei- 
ro, tendo-se posto em 
fuga quando se prepara- 
Na Dara ENG RONCarO 
celular dos serviços pri- 
sionais. 

O jovem acabou por 
ser recapturado cerca de 
20 minutos depois, 
após uma perseguição 
desde o tribunal até à 
zona da baixa de Sr.º 
António, tendo sido in- 
terceprado no Bairro do 
Alboi. 

Durante a persegui- 
ção, os guardas efectua- 
ram vários disparos de 
intimidação. O recluso 
está actualmente a cum- 
prir uma pena de três 
anos de prisão por rou- 
ba e ameaça, no Estabe- 

lecimento. Prisional de 
veiro. 

Requalificação 
Ep É 

    

  

pio, em Estarreja, vai so- 
frcr obras de beneficia- 
ção, A intervenção ar- 
rancou com a constru- 
ção de um novo arrua- 
mento que irá ligar as 
antigas instalações da 
GNR ao entroncamen- 

to do edifício da repar- 
tição das finanças, cons- 
tituindo uma alternati- 
va de acesso à Câmara e 

ao Tribunal Judicial de 

Estarreja. 
A empreitada, que 

está orçada em mais de 
dois milhões de euros e 
cujo prazo de execução é 
de aproximadamente dez 
meses, irá dotar o centro 
da vila de arruamentos, 
de um parque de estaci- 
onamento subterrâneo 
com três pisos (e capaci- 
dade para 167 automó- 
veis) € lojas comerciais.
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Aveiro 

AIDA promove encontro com a Ásia 
   

        

   

  

   

        

competências se situem 
em três áreas tecnológicas 
principais: as tecnologias 
ambientais, as ciências da 

A Agência de Inovação, 
SA, em colaboração com 
a AIDA — Associação In- 
dustrial do Distrito de 
Aveiro, promove, hoje, pe: vida (incluindo firmacêu- 
os 18 horas, no anfiteatro rica, bioengenharia aplica- 
do Departamento de Eco- da às ciências da saúde, bi- 
nomia, Gestão e Engenha-  otecnologia e medicina na- 
ria Industrial da Universi- 
dade de Aveiro, uma ses- 
são de apresentação da ter- 
ceira dição do evento Eu- 
reka [ao encontro] Ási; 

cural) e as Pelo de 

volvimento de novos pro- 
jectos de gooperação de 

   

      

   

De acordo com um investigação e de inovação, 
comunicado de imprensa, serão seleccionadas empre- 
o terceiro Eureka [ao en sas de consultoria especi- 
contro] Ásia apresenta-se alizadas, que prestarão as- 

sistência na identificação como «um grande fórum 
de oportunidades de coo* dinamizador de projectos 

    

de cooperação entre em- | peração e na elaboração de 
presários e investigadores candidaturas a programas 
europeus e asiáticos cujas de financiamento. 

Banda amizade promove 
Baile de Máscaras 

A Banda Amizade veste-se de Carnaval e leva a cabo 
algumas actividades ligadas à época. A primeira des- 
sas iniciativas, que passa sempre por um baile de más- 
caras, acontece já no próximo sábado, dia 22, facto 
que se repete nos dias 1, 2 e 4 de Março. 

inda no sábado, dia 8 de Março, esta instituição 

de utilidade pública leva a efeito um baile, tendo 
como cabeça de cartaz os “Pinhata”. O salão da Banda 
Amizade receberá também os “Micarême” no dia 26 
de Março para mais um baile de máscaras. 

Todos estes bailes decorrerão pelas 21h30 e as se- 
nhoras que chegarem mascaradas terão direito a uma 
entrada gratuita. 

    

    

   
    

Refira-se que as empre- “A experiência da Soci- 
sas participantes poderão edade Portuguesa de Ino- 
beneficiar destes serviços vação no desenvolvimento 

em condições preferenciais, de projectos na República 
podendo ainda ser compar- Popular da China” é o t- 
ticipadasnadeslocaçãoeno | tulo do tema que será 
alojamento de um dos seus abordado por Augusto 

representantes. Medina, representante 
daquele organismo e da 
Universidade do Porto. 

João Paulo Oliveira, em 
representação da Vulcano, 
tentará demonstrar a expe- 
riência de implementação 
de uma unidade industri- 
al também na República 
Popular da China. 

A apresentação oficial 
do Eureka [ao encontro] 
Ásia acontecerá pelas 19 
horas e será feira por Joa- 
quim José Borges Gouveia. 

Do programa previsto 
para a sessão de apresenta 
ção deste evento consta à 
sessão de abertura, que será 
presidida por Valdemar 
Coutinho, presidente da 
AIDA. Na sessão de aber- 

tura participará ainda Joa- 
quim José Borges Gouveia 
(DEGEI-UA e ADI), que 

proferirá alguns comentá- 
rios sobre “Inovação e 
Transferência de Tecnolo- 

   
     

       
   

     

        

     

     
      

       

Termina amanhó, pelas 14 horas, o concurso “Love isin 
the air”, que desde o início do mês decorre no Forum 
Aveiro, e que já levou quatro casais a passar um fim-de- 

semana de sonho. Os premiados foram Ana Vicente e 
Jerónimo Silva; Hélder e Maria João; Paulo e Catarina; e 

Alcides e Patrícia. 
Os concorrentes vencedores têm à sua disposição uma 

limusine, que os leva até um hotel de luxo no Porto. 

Notas entre Aveiro e Lisboa 
  

Marketing 
João Manuel Oliveira 

Aveiro tem qualidades, Aveiro tem capacidades. Aveiro 
tem falta de políticos, de quem viva esta terra e a faça 
crescer (não, não é no sentido erróneo do crescimento ur- 

  

Uma cidade, uma região deve viver de um conceito, de 
“uma imagem de marca e de uma estratégia cujos actores 
são peças fundamentais, quase mais importantes que os 
recursos narurais e as condições geográficas da mesma 

região. Os pólos de excelência, a paixão deve ser vivida de 
tal forma que incentive a busca de mais, a permanente 
insatisfação com o presente. 

Coimbra viveu um grande período de poder pelo po- 
der, não merecido, exactamente porque gerou um con- 
junto de líderes e de contactos que mostram o seu amor à 
terra. Curiosamente, em Aveiro, com raras excepções, isso 
não acontece em Aveiro e é verificado, num exemplo infe- 
liz, no desporto: a Académica caiu no último lugar e ia 
“caindo o Carmo e a Ttindade”, O Beira-Mar está aflito e 
uma calma suspeita continua a pairar na cidade, apenas 
glosada com a ideia de inaugurar no Estádio com o Beira- 
Mar na segunda liga... 

Mas se no desporto se vive assim, com essa calma... a 
mesma calma e pouco afecto são notadas nourras áreas, ou 
por “falta” de impaciência ou desdém pelos que se lançam 
em algo mais arrojado. Como sabem os mais perspicazes, 
não é somente pelo mérito que os negócios e a política se 
gerem mas sim pela rede de ligações que se cria, pelas 
amizades verdadeiras que se têm e que quebram a forma- 

  

lidade das relações, Será isso que uma nova geração irá 
criar para Aveiro? 

Notas de rodapé. Primeira nota de rodapé para o 
Estádio: já conhecem a minha aversão a tal edificação 
e a tal custo. No entanto não quero deixar de sugerir 
algo que ainda não vi publicado em lugar algum (e se 
alguém já exprimiu estas notas, o meu aplauso e o 
meu humilde pedido de desculpas por “roubar” a ideia) 
que é a manutenção do nome de Mário Duarte para o 
novo Estádio, sempre referido até agora como Estádio 
Municipal de Aveiro. É da mais elementar justiça que 
assim aconteça e não se corre o risco de ter outro nome 
menos digno a ser lançado para a praça pública. 

E como também referi noutra peça, claro que acho 
que o “relvado” que vai ficar no lugar do actual palco 
dos jogos beiramarenses não permanecerá com digni- 
dade para honrar tal nome do dirigismo aveirense. 

Por fim, uma nora política de rodapé. A semana 
que passou marca, sem dúvida, algo de novo para a 
política aveirense. Pouco tempo passado da eleição de 
Ulisses Pereira para a concelhia do PSD e da declara- 
ção de Ribau Esteves que pretende ganhar a Câmara 
de Aveiro, algo de novo surge. Uma proposta de dis- 
ponibilidade demonstrada por alguém que brilhou 
acima de Aveiro, um empreendedor nato. A saída de 
Manuel Fernandes Thomaz da presidência da ANJE 
e a sua aposta definitiva por negócios com base em 
Aveiro irá dar-lhe o “background” e a disponibilidade 
que não tinha. Caso queira apostar, será o candidato 
natural e vitorioso que o PSD nunca teve em Aveiro, 
por laixismo ou burrice...   

jardinagem 

O Jardim Atlântico informa: 

Preparação de Solo 
- Instalação de Relva 

Nos terrenos de construção nova geralmente o solo é 
muito compactado pelas máquinas e camiões. Neste caso 
deve-se retirar os entulhos e abrir a camada densa e dura 

com uma motorfresa para deixar passar a água da superfi- 
cie para o solo mais profundo. 

Quando se tem um terreno muito húmido, talvez 
encharcado no inverno, é aco! vel. instalar -se uma 

drenagem. Canos de plástico perfurados levemente incli- 
nados na direcção da saída devem ser colocados com 30 
em, de profundidade dentro da terra envolvidos por ca- 
mada de areia ou pedregulhos. 

Quem não gosta de gastar muitos horas da vida com 
uma mangueira na mão, deverá deixar instalar um siste- 
ma de rega manual ou automárico para manter um relva- 
doido Aura pe ques secos de verão. 

pois destes trabalhos preliminares teste a qualidade 
so seu di O solo ideal Ei uma mistura de solo barren- 
to com solo arenoso. 

Solos muito leves melhora-se com húmus orgânico, 
turfa ou terra prera, 

Quando se tem um pH com menos que 5,5 (isto é, terra 
ácida), junta-se cal (cálcio cabonato).A camada asim prepa- 

rada para o relvado deverá ter a espessura de 8-12 cm. 
Quando tudo estiver bem distribuído e nivelado, o 

solo deverá ficar algumas semanas em repouso para a 
sedimentação deste e para crescerem as ervas daninhas, 
que deverão ser combatidas com um herbicida sistémico. 

Antes de se semear à relva é bom compactar o solo 
com um cilíndro e eliminar todas as irregularidades com 
um ancinho. Depois disso distribuir um adubo inicial, 

principalmente em terrenos mais leves c semear a relva. 
Um kilograma de sementes dá para 30 até 40 metros 
quadrados. Não se deve semear mais denso, porque as plan- 
tinhas muito juntas fazem concorrência de luz e não cres- 
cem suficientemente. Use um ancinho para distribuir as 
sementes e enterra-las levemente ca 1 cm na terra. 

Pronto ! Agora você só precisa de alguma paciência! A 
área deverá estar constantemente húmida. Regar muitas 
vezes com gotas pequenas em quantidades pequenas. Há 
variedades diferentes de relva que germinam entre 3-5 
dias e 3 semanas. Por isto é importante não interromper à 

rega depois do aparecimento do primeiro verde. 
nera variedades novas de relva de crescimento lento ( e 

de corre com maiores intervalos!demoram muito mais 

para crescer do que variedades comuns. 
O primeiro corte deverá ser feito, com tempo seco, 

quando se atingir uma altura de 8-10 cm. Atenção, corte 
apenas os últimos 3 cm. Após o 2º au 3º corte regule a 
relvadeira para 3-5 cm acima do solo. 
A maior parte das ervas daninhas desaparecem com os 

cortes. As restantes ervas poderão ser combati- 
das ca. 8-12 semanas após a semeadura. 

Desejamos muito prazer com sua nova relva. 
Heinz C. Schimassek (Eng.º agrónomo) 

Benjamim A. Marques de Araújo 
Jardim Adântico — Jardinagem, Lda. 
Na próxima edição : Plantar plantas anuais, vivazes 

arbustos ornamentais 

JARDINAGEM, LDA. 

Aberto todos os dias 
incluindo Domingos e Feriados 

Estrada de 8, Bernardo . AVEIRO la hm do riGO DOCE) 
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Académica de Aveiro para realizar a Semana do En- 
terro, de 9 a 16 de Maio, no novo Parque de Feiras e 
Exposições do município. O facto deveu-se à coinci- | 
dência da festa universitária com dois certames agen- 
dados para a mesma altura, ou seja, o XIV Salão de 
Antiguidades (de 8 a 11 de Maio) e a Carga - Salão 
Profissional de Logística e Transporte (15 a 17). 

*A autarquia aprovou o projecto de arquitec- 
tura do Pavilhão do Clube do Povo de Esgueira. A 
infra-estrutura, que se situará entre o Pavilhão das 
Cardadeiras e as Estrada Nacional 109, será dotada 

de um campo de jogos, três campos de treino, bal- 
neários (para jogadores, treinadores e árbitros), pos- 
to médico, área administrativa, estacionamento ex- 
terior coberto, instalações técnicas e espaços com- 
plementares reservadas à preparação física dos atle- 
tas, e áreas destinadas ao público e jornalistas. 

*O Bairro dc Santiago, em Aveiro, vai ter uma 
igreja. O Executivo aprovou a cedência de um terre- 
no à Diocese de Aveiro, com cerca de três mil metros 

quadrados, situado entre o quartel dos Bombeiros 
Velhos e o Lar Académico de Santa Joana, para a 
construção da futura Igreja de Santiago. 

*A Câmara aveirensc decidiu retomar o estu- 
do urbanístico da avenida de São Bernardo. O docu- 
mento foi apreciado na última reunião da antarquia 
e deverá avançar apesar desta freguesia contestar a 
obra. O projecto consiste na construção de uma ave- 
nida com 800 metros de extensão e duas faixas de 

rodagem em cada sentido, na requalificação de toda 
a zona envolvente do centro paroquial da localidade 
ea edificação de espaços habitacionais. 

  

*O Executivo reúne, hoje, em sessão privada 
nos Paços do Concelho. 

*Hoje, a Rua Manuel Luís Nogueira, na fre- 
guesia da Vera Cruz, em Aveiro, vai ser cortada ao 
trânsito entre as 9 e as 17 horas. A interrupção deve- 
se à execução de três ramais de ligação pelos Serviços 
Municipalizados de Aveiro. 

*Os Serviços Municipalizados de Aveiro vão 
interromper, no próximo sábado, entre as 8 e as 17 
horas, a circulação de trânsito na Rua da Paz, em 
Cacia. 

*A Junta de Freguesia de Santa Joana tem aber- 
tas inscrições para cursos de informática, em horário 
pós-laboral. 

*As obras dc construção do futuro Estádio 
Municipal de Aveiro poderão receber, até ao final 
deste mês, uma equipa de fiscalização da UEFA. 
Prevê-se que o equipamento desportivo, localizado 
na Tabocira, esteja concluído este Verão. O recinto 
cam capacidade para 30 mil pessoas irá receber al- 
guns dos jogos do Campeonato da Europa de Fu- 
tebol, 

*A implantação de um hotel e de um “apar- 
thotel”, em S. Jacinto, poderá estar para breve. Um 
empresário de Avanca mostrou interesse na constru 
ção da infra-estrutura, num terreno que a Câmara 
Municipal de Aveiro possui na Avenida Marginal.   

vida municipal 

Cabaret Sentimental 
no Centro Cultural 

amor, amizade e as rela- 
ções amorosas entre ho- 
mens e mulheres. As 
confissões mais íntimas 

são exteriorizadas sob a 

forma de novos modelos 

A relação de três mu- 
Iheres com o mesmo ho- 
mem é o tema da peça 
«Os novos confessionári- 

os, cabaret sentimental», 
de Isabel Medina, em 
cena no Centro Cultural confessionários, transfor- 
e de Congressos de Avei-  mando-os num “cabaret 
ro, no próximo sábado sentimental”, 
(pelas 21h30) e domin- 
go (às 16 horas). 

O especráculo reco- 
mendado a maiores de 
16 anos, e com entrada 
livre, aborda temas como 
sexo, paixão, traição, 

As personagens são 
interpretadas por 12 
professores de várias es- 
colas do concelho de 
Aveiro, resultando a ii 
ciariva de uma acção de 
formação sobre técnicas 

  

Concluída intervenção Polis 

Largo do Rossio 
está renovado 

Reavivar a relação da cidade com a Ria de Aveiro 

foi um dos objectivos que presidiu às obras de re- 
qualificação do Largo do Rossio, uma das principais 
vias de acesso à cidade, efectuadas no âmbiro do Pro- 

grama Polis. 
Um Rossio mais arborizado e melhor iluminado 

é o resultado final desta intervenção, orçada em 80 
mil euros, cuja beneficiação ficou concluída este mês. 
A área requalificada corresponde à frente virada para 
o Canal Central, na qual se operou a substituição de 
algumas árvores ali existentes - que se encontravam 
em mau estado de conservação - e posteriormente na 
iluminação do local. 

A empreitada teve início em Junho do ano passa- 
do, com a replantação de dez palmeiras de dimen- 
sões entre os 5,5 e os 6,5 metros de altura e a coloca- 

ção de luzes nos locais onde as árvores foram planta- 
das. 

Até ao final de 2005, o Programa Polis irá apoiar 
a reconversão, da cidade, nas áreas a Norte do IP5 e 
requalificar espaços públicos, edifícios históricos e 
outras estruturas urbanas num eixo situado a Sul da 
referido itinerário principal, na zona dos canais do 
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teatrais destinada a do- 
centes, organizada pelo 

ponsáveis por uma inici- 
ativa semelhante na Ilha 

Centro de Formação José da Madeira. 
Pereira Tavares com o Educar através da 
apoio do pelouro da Cul- arte é o pressuposto des- 
tura da Câmara Munici- ca acção que visa «formar 
pal de Aveiro. cidadãos responsáveis, 

conscientes e criativos», 

tendo como «objectivos 
fundamentais fornecer 
metodologias e estrarégi- 
as aos professores para 
que melhor possam in- 
tervir na construção do 
espaço social e cultural 
que é à escola». 

O projecto, que en- 
volveu nos últimos três 
anos cerca de uma cen- 
tena de professores do 
município, contou com 
os formadores Marco 
Mascarenhas e Onivaldo 
Oliveira, profissionais 
das Artes Cénicas, res- 

  

O Largo do Rossio, em Aveiro, sofreu algumas 
intervenções no âmbito do Programa Polis 

Cojo e da Fonte Nova, até ao novo Parque Central 
“de Aveiro. 

Entre as áreas a ser intervencionadas, neste pro- 
jecro de requalificação e valorização urbana e ambi- 
ental, contam-se: a zona da antiga Lota do Porto de 
Aveiro, a área delimitada pelos canais Central e das 
Pirâmides, IP5 e TIRTIF; os canais de S. Roque e 
Borirões; os mercados do Peixe e Manuel Firmino; 

as áreas envolventes dos canais do Cojo e da Fonte 
Nova; o Parque Central da cidade e o Centro de 
Monitorização Ambiental. 

Empresa Municipal de Mobilidade 
em estudo 

  

A Câmara Municipal tudos de Organização e 
de Aveiro quer diminuir Desenvolvimento, por 
o número deautomóveis cerca de 19 mil euros. 
a circular no centro da Para a autarquia a cri- 
cidade, para isso irá fo- ação de uma empresa de 
mentar o recurso atrans- | mobilidade, que integre 
portes públicos. É nes- os serviços municipais - 
te contexto que estáem — nomeadamente os Ser- 
estudo a criação de uma viços Municipalizados 
Empresa Municipal de (STUA), a participação 
Mobilidade, que deverá na Transtia, a política de 
congregar os actuais ser- estacionamento tarifa- 
viços municipalizados do, as concessões de par- 
de transporte, os siste- ques de estacionamento 
ma de estacionamento e as BUGAS (bicicletas 
tarifado ea concessão de de utilização gratuita de 
parques de estaciona- | Aveiro) - «pode tornar- 
mento. se um projecto central e 

O Executivo adjudi- fundamental pata o de- 
cou a elaboração do esu- senvolvimento de Avei- 
do técnico e económico- ro, melhorando a mobi- 
financeiro da firma mu- lidade no espaço muni- 
nicipal à empresa PER- cipal». 
FORM - Projectos e Es- O estudo de viabili- 

  

ambientais e sociais) do 
recurso à viátura priva- 
da em vez dos transpor- 
tes públicos e conse- 
quências da permanên- 
cia do actual modelo. 
Por outro lado a análise 
procurará sugerir tam- 
bém cenários de gestão 
e dimensionamento da 
estrutura da eventual 
empresa municipal a 

tes e mobilidade muni- criar, atendendo às po- 
cipal, inventariar a ofer- — tenciais áreas de negó- 
ta de transportes no cio. 
município e identificar A melhoria da mobi- 
as áreas de contacto e | lidade é considerada um 
nível com ourros secto- dos factores de desenvol- 
res de actuação conce- — vimento da economia 

lhia. local, pelo que adeve ser 
Outras das vertentes um objectivo prioritário 

do estudo a ser realiza- da actuação munici- 
do é a identificação dos pals, refere a autarquia 
custos (económicos, em comunicado 

dade tem por objecti- 
vos: integrar os diversas 
formas de transporte 
público com parricipa- 
ção municipal neste mo- 
mento existentes; anali- 
sar possíveis áreas de ne- 
gócios ligadas ao plano 
global de mobilidade; 
clarificar os custos e for- 
mas de financiamento 
do sistema de eranspor-
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o Grupo do Chio Pó-pó, que nasceu em 1897, e que io anos mais tarde deu origem à Associação 
Cultural e Recreativa de Ílhavo 

Associação cultural ilhavense 
comemora bodas de prata 

A Associação Cultural e Recreativa Ghio Pó-pó, que é constituída por 55 elementos com uma 
média de idades de 40 anos, , nO próximo lomingo, os 25 anos de ê Para 

celebrar a efeméride, estão um de i ivas, que englobam uma homena- 
gem simbólica aos amigos da associação e a um sócio que psp em Dezembro último. Para 
além disto, as actividades culturais que costumam promover vão ter um forte cunho evocativo 

das bodas de prata da associação. 

  

  

Ana Sofia Pinh to conhecida, que existiu em 
1987, que era composta por 
gente ilustre da altura. Era 
ur grupo que andava na 

o Rancho Regional da 
Casa do Povo, nos dias 20, 
21 e 24 de Dezembro, o 
presépio vivo. 

ra, tipicamente português, 
sem brasileirismos», subli- 
nha o responsável, que re- 
alça que o primeiro ano foi 
«um êxito absoluto». 

João Carvalho afirma 

  

João Carvalho, presi- 
dente desde há 25 anos da 
Associação Cultural Chio 
Pó-pó avançou ao CAM- Envolvente humana 

  

PEÃO DAS PROVÍNCI que este tipo de desfile car- 
AS quais asactividades que navalesco terminou em Tendo em conta os 25 
deverão marcar este ano, 1993, altura e que a direc- Actividades anos da associação, «estão 
emquea colectividade pre- ção da associação decidiu da associação em marcha trabalhos sobre 
tende «rentabilizar ao má- não organizar mais este atoponímica de Ílhavo, em 
ximo e marcar a diferen- evento. «Achamos que os Nosdias2e3de Mar: queasescola João CarosCe- 
qa» A maior necessidade objectivos a que nostínha- ço terão lugar, no merca- — lesino Gomes vai fazer ua- 
que diz sentir é a de uma mos proposto foi comple- do de Ílhavo, os já tradici-— balhos sobre o homem que 
sede social, porque com — tamente desvirtuados,  onais Bailes de Carnaval, dá nome àquele estabeleci- 
isso poder-se-ia «dar mais para além de que o apoio que consiste na «realização mento de ensino, e a escola 
vida cultural à Ílhavo». que tínhamos não dava  maisantigam Ílhavo-25 — EB 2e 3.de Ílhavo fará tra- 

No próximo domingo, paracobrira própriaestru- | anos - de carácter efectivo balhos sobre a Rua Arce- 
dia das Bodas de Prata da tura de montagem do car- e de sequência anual bispo Pereira Bilhano e os 
associação, os elementos e naval», justifica. De entre as actividades Becos dos Sete Carris», su- 
simpatizantes reunir-se-ão que o Chio Pó-pó prorago-  blinha João Carvalho. 

O responsável afirma 
que a associação está a ten- 
tar «fazer uma retrospecri- 
va do teatro português, 
utilizando os filmes da 
RTP o que vai depender 
da disponibilidade da es- 
tação televisiva. Será uma 
iniciativa que deverá decor- 
rer durante uma semana, 
em que convidaremos cle- 
mentos ligado ao teatro 
nacional ou local pa 
lar sobre esta tem 

Em altura de festa, 
João Carvalho pretende 
homenagear Manuel Bi- 
zarro Teles, um sócio da 
associação, «que há mais de 
50 anos tem feito de tudo 
em prol da cultura ilha- 
vense». 

niza em Ílhavo, destaque 
para o mercado à moda 
antiga (que acontecerá no 

dia 21 de Abril, feriado mu- 
nicipal), a Semana do fado 
(de 30 de Junho a 4 de Ju- 
lho), a noite das bruxas, a 
OPA Oferta de Porco As- 
sado (8 de Novembro, no 
jardim municipal). Este 
ano, devido às comemora- 
ções dos 25 anos da associ- 
ação, as actividades terão 

Contudo, o presiden- início pelas 9 horas com 
te do Chio Pó-pó assegura jogos tradicionais. 
que se «perdeu uma asso- A associação levará a 
ciação que fezia o camaval cabo algumas exposições 

para rever os costumes de para dar lugar a uma boa temáticas, nomeadamente 
carnaval à moda de Ílha- associação de carácter cul. de relógios, de brinquedos 
vo, um carnaval tradicio- rural». de outros tempos e de pre- 
nalista € regional, apenas e O nome da associação sépios para além de orga- 
só em causa a piada, a sáti- surge de uma «troupe mui nizar em colaboração com 

pelas 10h30, junto à zona 
pedonal de Ílhavo, «onde 
decorrerá um hastcar da 

bandeira simbólico». Segui- 
damente pelas 11 horas 
haverá uma missa, e 
12 será feita uma roma- 

gem. Uma hora mais tar- 
de, os convivas participam 
num almoço, que decorre- 
rá numa unidade hoteleira 
da cidade ilhavense. 

Esta associação nasceu 
de uma tradição muito 
enraizada na cultura po- 
pular ilhavense, o Carna- 
val. «À associação nasceu 

  

João Carvalho 

     

  

ascensor 
  

E osuble (| 

Gonçalo Fonseca — O jovem dirigente, à 
frente do destino do Aveiro Basker há um ano e 

meio, mereceu um voto de confiança por parte da 
maioria dos accionistas que estiveram reunidos a 
semana passada a discutir os problemas com que se 
debate a SAD. Uma situação provocada essencial- 

mente por falta de angariação de fundos que su- 
portem o orçamento “ambicioso” previsto para esta 
época. É de salientar a disponibilidade de Gonçalo 
Fonseca para permanecer a lutar independentemen- 
te das críticas que surgem de todos os quadrantes 
políticos e desportivos. 

Martins da Cruz — O Ministro dos Negóci- 
os Estrangeiros português ao assinar a semana pas- 
ada; cm Fic, o acordo sobre “Migração Temporá- 
ria de Cidadãos Ucranianos para Prestação de Tra- 
balho em Portugal” garantiu que 0 fluxo migrató- 
Ho de uétantános passe a:ser regulado segundo as 
necessidades de emprego em Portugal, onde já cons- 
tituem uma das três maiores comunidades de es- 

trangeiros. Se tudo correr como previsto este acor- 
do pretende evitar que os imigrantes que obtenham 
vistos noutros países do espaço Schengen acabem 
por vir trabalhar ilegalmente em Portugal. Outro 
acordo semelhante está já a ser preparado para ser 
assinado entre Portugal e a Moldávia. 

Fernando Albuquerque — Esrc astrólogo 
de Esgueira vai lançar no próximo mês mais dois 
cursos de Introdução à Astrologia, com seguimen- 
to para graus avançados. Primeiramente os cursos 
abrem no Porto (dia 19) « em Coimbra (dia 20) só 
depois, mas sem data ainda definida os interessa- 
dos poderão frequentar o curso na cidade de Avei- 
ro. Fernando Albuquerque é o responsável pelo cur- 
so, pela apresentação e explicação das matérias. 

Nelo Vingada - Mesmo depois de quatro 
derrotas consecutivas e de ver baixar o Marítimo 
para lugares classificativos que lhe não têm sido 
muito familiares nos últimos anos, Nelo Vingada 
persistiu no seu trabalho, sempre pautado pelo ri- 
gor e pela disciplina, nunca entrou na esfarrapada 
onda das desculpas para “justificar” os desaires, e 
teve neste fim-de-semana a recompensa dessa for- 
ma correcta de estar no futebal ao acabar com a 
invencibilidade do FC Porto. É bem certo que “quem 
porfia mata caça”, e este adágio assenta em Nelo 
Vingada como uma luva. 

  

|| adescer 

José Luís Judas - O anterior presidente da 
autarquia de Cascais foi acusado do crime de parti 
cipação económica em negócio, administração da- 
nosa e violação de normas de execução orçamental. 
Actos estes que são puníveis pela lei que rege os 
“crimes dos titulares dos cargos públicos” e pelo 
Código penal com penas de prisão que podem ir 
até cinco anos. No conjunto, entre permutas mal 
efectuadas, isenções de taxas irregularmente con- 
cedidas aos promotores e pagamento de IVA supe- 
rior ao devido por se ter furtado ao regime de em- 
preitadas de obras públicas, a autarquia terá um 
prejuízo neste negócio superior a 20 milhões de 
euros. 

António Cruz Silva - O deputado na As- 
sembleia da República pelo PSD, que se viu recen- 
temente envolvido no caso de alegada corrupção na 
Câmara Municipal de Águeda, não se recandida- 
tou ao cargo de presidente da concelhia “laranja”. 
O caso em si não tem nada de extraordinário... Já o 
mesmo não se poderá dizer do facto de ter faltado 
ao acto eleitoral da passada semana. Terá sido por 
receio de que os órgãos de comunicação social esri- 
vessem presentes em Águeda à espera de uma pala-   vra.
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artes & ofícios 

Duas colegas de pintura fazem peças únicas fundindo o vidro 

  

Artfusing 

Há quase três anos que tudo começou, “por acaso” como gostam de frisar, Leonor Loureiro e 
Conceição Boa-Alma. O CAMPEÃO teve conhecimento dos seus trabalhos e não quis deixar de 
dar a conhecer a Artfusing e quem está por detrás das belas peças em vidro que, apesar de não 
estarem à venda em nenhuma loja da cidade, já são conhecidas de muitos amantes da arte de 

Jisão do vidro. 

Elsa de Sousa Depois de procurar bastan- 
te acabaram por encontrar 
uma loja pero de Alcoba- 
ça que pensavam vender o 
aparelho pretendido. A 

Leonor Loureiro e 

Conceição Boa-Alma eram 
colegas de pintura que de- 
cidiram “fazer umas coisas verdade é que afinal a casa 
diferentes em vidro”, o dedicava-se mais a comer- 
CAMPEÃO foi saber ializar tudo 6 que dizia res- 

peito a vidro, e não a cerá- 
mica, e o interesse de Leo- 
nor por fusing [fusão de vi- 
dro] começou nesse instan- 

perguntei como se fa- 
zia aquilo, ea moça que me 
estava a atender explicou- 
me que dexam cntsos de 

como começou este hobby 
que, ao que tudo indica se 
acabou por tornar uma 
paixão para ambas. Duas 
simpáticas senhoras, na 
casa dos cinquenta e de 
sortiso nos lábios espera- 

vampelo CAMPEÃO, um 
pouco sem sabero que gos aprendizagem”. 
tariamos de saber acerca da E foi assim, por acaso, 
Artusing. Com clas, sem. querudo começou. Leonor 
pre atentos aos nossos mo- . inscreveu-se num dos cur- 
vimentos, Nina e Afonso, sos nessa loja, e acabou por 

comprar uma moufla para 
vidro. Entretanto surgiu 
uma oportunidade para 
apresentar a Artfusing na 
Casa da Cultura com uma 
exposição do Movimento 
Artístico de Coimbra, do 
qual também fazem par- 
te, e, nessa mesma altura 
houve também uma pro- 
posta para que Leonor 
Loureiro concorresse à bi- 

enal da Marinha Grande, 
para a qual entregou um 
trabalho “assim meio sem 
saber a que concorria, 
numa exposição internaci- 
onal”, foi aceite, e os seus 

dois Epagneul Breton, que 
não cansavam de chamar 
a nossa arenção predispos- 
tos a umas festas. 

Leonor, “a pioneira da 
Artfusing”, começou então 
por nos contar que “tudo 
começou por acaso quan- 
do há dois anos e tal fui à 
procura de uma moufla 
(um forno de cozer cerá- 
mica) diferente, já que eu 
estava a pensar comple- 
mentar a minha activida- 
de de professora [ver cur- 
rículo em As Artesãs) fa- 
zendo umas coisinhas m 
casa, com a Concei 

  

pode ter um molde em 
que ele (vidro) pela fiusão 
adquire depois a forma 
que se quer”, E as cores? 
Como surgem? - pergun- 
tamos. Ficamos então a sa- 

ber que se trata apenas de 
outros vidros, de várias co- 

res e que podem ser usili- 
zados de várias formas. 
“Usamos vidros coloridos 
que são materiais impor- 

primeiros passos acontece- 
ram logo a concorrer a bie- 
nais, A partir daí. não mais 
parou, e influenciou a Con- 
ceição a aprender também. 
Apesar de não ser novo, o 
trabalho em vidro esteve 

um pouco esquecido e tal- 
vez por ser diferente “está a 
voltar a ver-se”. 

Apenas a trabalhar “a 
sério há dois anos e pouco, 
já fizeram. cc ————— “tados o que faz 
váriasexposi- Saber o resultado é com que por 

góesem Por- sempre uma ânsia, vezes sejam 
tugal e tam- e sempre bonito de difíceis de en- 
bém em ver. Normalmente  contrar por- 
França (Li- ficamos uns minutos ERR 
moges) cem q olhar para o que sujeitos aos 
Espanha, saiu importadores 
tendo um — que são pou- 
convite para ir expor na cos, o que fiz com que se 

a. Alémdisso par- torne dispendioso”, além 
ticipam em feiras de are dos preços serem bastante 
sanato, dando a conhecer elevados, as arresás dizem 
os seus trabalhos. ficar, por vezes, sujeitas ao 

que existe. 
Como nascem E os desenhos — quise- 

as peças... sempre uma mos saber — como surgem? 

surpresa Aquilo que afinal parece 
tão simples depois da peça 
estaf pronta, já em exposi- 
ção, leva o seu tempo, “é 
um processo de 24 horas 
= explica Leonor — “por- 
que tem um aquecimento 
extremamente moroso, 
atingindo os 810/820 
graus e depois tem tam- 

   Há várias maneiras de 
trabalhar o vidro explicam, 
“nós trabalhamos mais ou 
menos aquilo que se cha- 
ma de termo-formado, tra- 
balha-se a matéria-prima 
no plano, ou praticamen- 
te em plano, também 

  

Leonor Loureiro, de nacionalidade portuguesa, 
nasceu em Luanda em 1953. 

Em 1973 conclui o curso de Pintura-Artes De- 
corativas. Desde 1975 lecciona Educação Tecnoló- 
gica — área de cerâmica. Fez o bacharelato em Ciên- 
cias da Educação pela Universidade Aberta. Faz for- 
mação nas áreas de Cerâmica e Fusão do Vidro. Par- 
ticipou na 3º Bienal de Artes Plásticas “Marinha 
Grande: o Vidro ano 2000” e na exposição de vi- 
dros em La Granja de San Ildefonso, em Espanha. 
Tem participado em várias exposições colectivas de 
astes plásticas organizadas pelo MAC do qual é 
membro.   

As Artesãs... 
Maria da Conceição Boa-Alma nasceu em Coim- 

bra em 1952. Frequentou o curso livre de Desenho é 
Pintura da ARCA-EAC e o de Iniciação à Pintura 

no CEARTE. Já participou em exposições 
no Hospital dos Covões, no IPJ, na Junta 

de Turismo do Luso e Buçaco, na Câmara Municipal 
de Penacova e de Arganil, no Casino do Luso, no Cei 
tro Norton de Matos, em Limoges (França) e em à 
gumas colectivas de Artes Plásticas organizadas pelo 
MAC do qual faz parte como membro do grupo ar- 
tístico. Individualmente participou numa mostra de 
pintura e cerâmica no Turismo do Luso, e, numa de 
desenho e pintura, na Figueira da Foz. 
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bém um processo bastan- 
te lento para arrefecer. Se 
não forem cumpridas cer- 
tas regras sujeitamo-nos à 
que esteja tudo estragado”. 
Quando o vidro está no 
estado sólido, as artesãs 
preparam as várias peças 
que são cortadas, postas 
em cima do vidro base, de 
maneira a fazer os desenhos 
pretendidos e depois vai ao 
forno para que ao cozer o 
desenho se concretize. 

“Só sabemos o resulta- 
do do nosso trabalho de- 
pois da máquina terminar “O que é preciso é ima- 
todo o processo. Quando ginação”, disseram-nos as 
a abrimos c vemos... por artesãs, mas dizemos ago- 
vezes é bom, outras vezes é ra nós que o jeito está todo 
mau, às vezes é inespera- lá também... vale à pena 
do. Mas é sempre uma conhecer. 

ânsia, e sempre bonito de 
ver”, diz Conceição. Ao que 
Leonor acrescenta: “nor- 
malmente ficamos sempre 
uns minutos a olhar para 
o que resultou. À olhar, a 

pensar, a tirar as nossas con- 
clusões porque realmente 
há efeiros engraçadíssimos 
que não conseguimos vol- 
tara repetir Por vezes pen- 
samos que vamos fazer 
uma coisa e surge-nos ou- 

tra enão percebemos o que 
aconteceu para sair aquele 
resultado”. 

  

[ESSES 
frases 

“Em breve esperamos ter uma página na Internet 
para que mais facilmente as pessoas possam conhecer as 
nossas peças”. 

“Fazemos na maioria dos casos peças decorativas, 
ainda que possam ser utilizadas como utilitários... mas se 

podemos fazer um serviço e é lógico que 
que cada uma das peças nunca sai da mes- 

ma forma, pode ser parecido mas nunca é igual. Mas, 
claro que se torna dispendioso porque não tem carácter de 
série”. 

“Estávamos muito longe de pensar trabalhar o vi- 
dro, não era algo que nos tivesse passado pela cabeça”. 

“Foi qualquer coisa que surgiu por mero acaso é 
acabámos por nos entusiasmar e continuámos”. 

“Um dos objectivos é conseguir comprar uma mou 
fla que permita trabalhar o vidro com ele em fusão e fazer 
uns efeitos giríssimos. Nessa altura 
dade de fazer uns trabalhos lindissimos e interessantes”, 

"A criatividade é muito importante, nenhuma peça 
volta a ser feita da mesma forma”. 

“Não temos a preocupação de fazer peça 
não cansar, a nós e a quem v 

"Apostámos nas peças mais pequenas que as pesso 
as podem comprar mais facilmente « temos vendido bas- 

          

ais para        tante bem, até as outras peças. Principalmente no Natal”
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Com a segunda concentração marcada para o próximo domingo 

Minis invadem Vagos 
uma vez por mês 

O concelho de Vagos recebe, já no próximo domingo, o segundo encontro mensal de minis, 
designado, “quartos domingos do mês”, uma iniciativa do Clube MINInos de Vagos, que espera 

realizar esta iniciativa uma vez por mês. Na forja estão também outras actividades como a 
participação no International Mini Meeting, que decorrerá em Inglaterra. 

Ana Sofia Pinheiro 

O clube MINInos de 
Vagos foi oficialmente for- 

PROVÍNCIAS Roberto 
Conde, presidente do Clu- 

e. 
Um dos primeiros pro- 

das 9 horas da manhã, 
aquela zona enche-se de 
minis, provenientes de 
todo o país». Segundo re- 

mado a 11 de Junho do. jectos que a direcção deci- lata o responsável este en- 
ano passado, apesar de ter  diu abraçar, depois da to- contro contou com a pre- 
dado os primeiros passos madadeposseocorridaem  sença de mais de 40 viam- 
há pelo menos três anos, Novembro doanotransae-, ras 
pelas mãos de três jovens 
amantes daqueles veículos. 

A primeira experiência 
de organização de uma 
concentração foi. o mote 
para a legalização do clu- 
be, porque «tudo correu 
optimamente bem», afir- 
mou ao CAMPEÃO DAS 

to, foi o de instalar nos 
quartos domingos de cada 
mês, «um encontro mini 
na praia da Vagueira. Que- 
remos passa 
atracção turística nesses 
domingos na praia da Va- 
gueira. Todos os quartos 
domingos do més, a partir 

  

Aliado ao prazer de fa- 
zer um encontro de minis, 
estes domingos servem 
também para a organiza- 
ção proporcionar alguns 
momentos culturais, como 
por exemplo a visita ao na- 
vio museu Santo André. 
«Os encontros são sempre 

ser uma 

Caravana até Inglaterra já em 2004 
Roberto Conde avançou ao CAM- 

PEÃO que o clube tem um projecto para 
arrancar em 2004 e que passa por uma 
deslocação a Inglaterra, para participarem 
no International Mini Meeting (IMM), 

que acontecerá a 20 de Agosto do prá 
mo ano. «Nós estamos a preparar 15 dias 
para a viagem, em que a saída de Vagos 
deverá ocorrer no dia 17 de Agosto e o 
regresso será 10 ou 15 dias depois. À via- 
gem não deverá ultrapassar as duas sema- 
nas nem os 20 minis, porque 20 minis 

idos na estrada até Inglaterra não é 
ficilo, afirma o responsável. 

Um carro como o mini reúne «todas as 

condições» para fazer esta viagem, porque 
«apesar de não ser confortável, é firme e 
vai onde todos os outros podem iry, disse. 

Este encontro implica planos de via- 
gem e paragens obrigatórias, pelo que os 
“aventureiros” vão ser subdividido em qua- 
tro pequenos grupos, com cinco carros 
cada. Em cada grupo estarão presentes dois 
responsáveis do Clube MINInos de Va- 

  

gos «para que ninguém se perca nem fi- 
que para trás, e para auiliar esta acção cada 
elementos do clube terá à sua disposição 

Roberto Conde, presidente do Clube 
MiNlnos de Vagos   

um walkie talk». Para além disso será fei- 
to um pré estudo de todos os pontos de 
paragem e o clube está à reunir as condi- 
ções necessárias para que no caso da avaria 
de um carro ou algo semelhante, possa 
haver soluções imediatas, nomeadamente 
com um carro de apoio. 

Inscrições abertas em Março 

O Clube MINInos de Vagos terá aber- 

tas as inscrições em Março para todos quan- 
tos quiserem aderir a esta colectividade que 
pretende levar a cabo iniciativas de pro- 
moção dos minis. «As pessoas pagam uma 
jóia de inscrição e poderão ter acesso a um 
seguro mais bararo para o mini, para além 
de lhes darmos condições em termos em- 
presariais», sublinha Roberto Conde. 

O responsável adiantou ao nosso jor- 
nal que tem firmados alguns protocolos 
com diversas empresas, segundo o qual se 
as pessoas forem sócias do Clube MINI- 
nos de Vagos vão ter descontos. «Existe pro- 
tocolo com médicos dentistas, também na 

área dos móveis, na construção civil e mui- 
tas outras que nos vão dar apoio. Assim 
seremos a primeira associação a tentar ar- 
ranjar um protocolo das coisas mais varia- 
das», reitera o presidente do clube, que as- 
segura que estes acordos têm uma valida- 
de indeterminada, 

Para além destas condições, na sede do 
clube, que está localizada em pleno centro 
da vila vaguense, os sócios podem adquirir 
peças para os seus minis, já que o clube 
dispõe de uma “casa das peças”. (Ds sócios 
poderão ainda ver televisão e bebe 
quer coisa na sede do clubé, porque este 
tem um bar de apoio aos amantes dos mi- 
nis. 

Roberto Conde espera que as inscri- 
ções tenham uma boa afluência, ano mí 
nimo 200 pessoas devem aparecer», até 
porque «este é o segundo clube existente 
em Portu já muitos interessados», 

        

confessa. 

seguidos de algumas brin- 
cadeiras e de um passeio, 
que contempla as praias da 
região ou aldeias, sempre 
em caravana. 

Alguns dos minis que estiveram presentes na última 
concentração, que decorreu na Praia da Vagueira 

programados em cima 
do joelho», refere Ro- 
berto Conde, para 
quem o importante de 
tudo é saber qual o pon- 

Dado mm to de en- 
que no pri- Todos os quartos contro, 
meiro en- domingos do mês, porque de- 
contro a via- a partir das pois é só 
gem con- 9 horas da manhã, seguir as 
remplou a Vagueira emoções. 
uma visita a enche-se de minis Tudo de- 
Micomo —  — pende do 
regresso marcado por uma 
passagem pelas aldeias da 
região, no próximo domin- 
go, Roberto Conde espe- 
1a, «se 0 tempo ajudar, Je- 
var todos a dar um passeio 
pela Barra». 

Programa por instinto 

Os quartos domin- 
gos do mês «são quase 

número de participan- 
tes, já que isso influen- 
ciará a viagem a fazer. 
«Prevemos muitas pes- 
soas neste segundo en- 
contro mensal, porque 
já houve grande aflu- 
ência no primeiro e 
correu tudo muito 
bem, e não podemos 
fazer um desfile com 
100 carros ou 150, ror- 

  

na-se um pouco com- 
plicado», sustenta o 
responsável. 

De acordo com o 
previsto o encontro de- 
verá começar pelas 9 
horas da manhã e termi- 
nará depois de almoço, 
«mas quem quiser pode 
continuar por cá e ficar 
até mais tarde, porque 
não vaio faltar animação 
e convívio», garânte. 

Para que tudo corra 
bem nestes encontros a 
organização avisou a 
GNR de que irá decor- 
rer uma concentração de 
minis é a autarquia ce- 
dei o espaço na Praia da 
Vagueira exclusivamen- 
te para o evento, um 
apoio que «tem sido 
muito importante para 
o clubes. 

  

CAES senai ESTRELA 

Aceitam-se encomendas 

para ninhada nascida 
em 21 de Janeiro / 2003 

Canil do Caramulo 91 990 20 28 
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exposições 

Aveiro 

*Rodrigo Guerreiro e Ana Teresa Silva são os auto 
res das pinturas patentes ao público, na Casa Munici- 
pal da Juventude de Aveiro, até ao próximo domingo. 

*Aré ao final deste mês está patente, na Biblioteca 
Municipal de Aveiro, a exposição “Foi Notícia...” 

*Fotografias do aveirense Miguel Lacerda podem 
ser apreciadas, até ao final do mês, na Casa do Estu- 
dante (sede da Associação Académica da Universida- 
de de Aveiro). A mostra intitulada “Perspectivas” exi- 
be mais de 100 fotografias paisagísticas e patrimoni- 
ais da região e cidade de Aveiro. 

*Na Galeria Morgados da Pedricosa está patente 
uma exposição de artes plásticas de Mide Plácido. 

*Os alunos do Núcleo de Arte de São Bernardo 
expõem os seus trabalhos até ao final do mês, na sala 
n.º 2, do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

*As Galerias Borges recebem até 8 de Março, uma 

mostra de pintura de D'Aguiam. 

*A pintora Cristina Melo expõe na Loja do Cida- 
dão, até ao próximo dia 8 de Março. 

Ílhavo 

“Uma exposição de pintura de Sofia Martinho está 
patente, até ao próximo domingo, na Galeria Muni- 
cipal de Arre. À mostra pode ser visitada 16h às 22 

horas. 

*O pintor Pereira Magalhães expóe até ao final do 
mês, no Bar Galeria Mondrian, na Praia da Barra. 

*SA Vista Alegre no 
Museu Marítimo de 
Ílhavo” é o título da ex- 
posição patente ao públi- 
co, até ao dia 1 de Mar- 
ço. À mostra reúne pe- 
ças de porcelana da Fá- 
brica Vista Alegre desde 
o séc. XVIII até às pri- 

meiras décadas do séc. XX, podendo ser REA no 
museu da cidade. 

Anadia. 

O Centro Cultural de Anadia recebe, até ao dia 8 
de Março, a mostra “Caretas & Facetas”. A exposição 
reúne trabalhos relativos ao concurso de máscaras de 
carnaval efectuados pelos alunos, utentes dos centros 
de dia e lares do concelho. A mostra pode ser visitada, 
de segunda a sexta-feira, das 10h às 13 horas e das 

   

14h às 18 horas, e aos sábados, das 11h às 13 horas é 

das 15h às 18 horas. 

Oliveira do Bairro 

*Uma exposição co- 
lectiva de pintura, escul- 
tura e fotografia, deno- 5 
minada *O Vinho é uma 
arte”, está patente até ao 
dia 28 de Fevereiro, na 
Adega Luís Pato, em Óis 
do Bairro. A mostra reúne o trabalho de 41 artistas 
com obras ligadas ao tema dos vinhos. 

  

*A sala de exposições 
do Hotel Paraíso tem pa- 
tente, ao longo de todo o 
mês, uma mostra de foto- 
grafia da autoria de Ana 
Ribeiro. A exposição inti- 
tulada “Portfólio Aberto” 

reflecte várias tendências e composições a cores e a 
preto e branco. 

Santa Maria da Feira 

  

*O fotógrafo feirense Frederico Martins expõe, até 
ao final deste mês, na Biblioteca Municipal de Santa 

Maria da Feira. A mostra exibe várias fotografias de 
cena relativas ao filme “Esquece tudo o que te disse”, 
do realizador António Ferreira. 

*A exposição “Eureka Treasures” está parente ao 
público até ao dia 2 de Março, na sala de exposições 
Temporárias do Visionarium. 

8. João da Madeira 

“José Luís Vaz, Miguel Veloso e Rui Apolinário 
mostram os seus trabalhos fotográficos, até ao próxi- 
mo dia 22, no Centro de Arte. 

**Future Britain” é o título da exposição patente 
no Insrituto de Línguas de São João da Madeira, aré 
ao final deste mês. 

Oliveira de Azeméis 

*A mostra de pintura “Alma Africana”, de Maria Er- 
nestina Bastos, estará patente, a partir deste sábado e até 
ao próximo dia 2 de Março, no Cine-Teatro Caracas 

Vale de Cambra 

*O pintor Manuel Amorim expõe na Biblioteca 
Municipal de Vale de Cambra, até ao próximo dia 1 
de Março. “A Mente no Tempo” reúne um vasto con- 
junto de pintura da autoria do artista. 

  

as nossas escolhas 

Jà Podeis da Pátria Filhos (e outras 
histórias) 

João Ubaldo Ribeiro 
Dom Quixote 

Esta obra fala dos cos- 
tumes e da magia da gen- 
te humilde da ilha de Tta- 
parica. Com o seu estilo 
inconfundível e um hu- 
mor mordaz, João Ubal- 
do Ribeiro conta históri- 
as simples de animais e 
tipos curiosos, que são a 
própria raiz do povo bra- 
sileiro. Histórias encanta- 

das e divertidas que pren- 
dem o leitor da primeira 
à última página. 

João Ulaido Ribeiro 
Já Podes da Pátria Files 

frcutras Elisórias 

vt 

   

     

     

Um homem de Sorte 
Michael J: Fox 

Bizâncio 

Em Setembro de 
1988, Michael J. Fox 

espantou o mundo ao 
anunciar o diagnóstico 
que lhe fora comunica- 
do pelos médicos: so- 
fria da doença de Pa- 
rkinson, uma doença 
degenerativa do foro 
neurológico. Neste li- 
vro, aliando a sua iro- 
nia a um profundo sen- 
tido do absurdo, Fox 
narra a sua vida, desde 
a infância.     

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 2003 

cinema 

“Em $. João da Madeira, a Biblioteca Gulbenkian 
exibe, hoje, o filme “Shrek”, pelas X horas. 

*O filme “Um eléctrico chamado desejo”, de Elia 
Kazan, é apresentado pelas 21h30, na próxima quar- 
ta-feira, dia 26, na Casa Municipal da Juventude de 
Aveiro. 

*Na quarta-feira da próxima semana, dia 26, a Bi- 
blioteca Municipal de Santa Maria da Feira exibe, pelas 
16 horas, uma sessão de cinema infantil/juvenil. 

música 

*A Academia de Artes de Oliveira de Azeméis apre- 
senta, amanhã e sábado, um espectáculo de dança 
intitulado “O Feiticeiro de Oz e outros bailados”, no 
Cine Teatro Caracas, em Oliveira de Azeméis. 

*A Orquestra Filarmonia das Beiras actua, ama- 
nhá e no sábado, pelas X horas, no Cine Teatro Alba, 
em Albergaria-A-Velha. O público poderá ouvir: “As 
Quatro Estações”, de Vivaldi.     

  

*Este sábado, a Sociedade Musical Santa Cecília 
promove um encontro de folclore. 

*O Salão Paroquial de Alquerubim recebe, este sá- 
bado, um espectáculo de variedades, com músicas 
cantadas ao vivo, danças e pequenas rábulas, tipo “Re- 
vista”, A organização é da responsabilidade do Grupo 
Cultural Semente de Eixo. 

*Em S. João da Madeira, na Academia de Música, 
realiza-se este domingo um concerto musical. O es- 
pectáculo, que terá lugar pelas 18 horas, conta com 
Birgit Laude no violino, Andrea Moreira à viola e Gi- 
sela Neves no violoncelo, 

  

*Hoje, a Biblioteca Municipal de Ovar recebe, pe- 
las 10 horas, uma oficina de máscaras de carnaval. 

*O Carnaval de Vale de Ílhavo decorre no próximo 
sábado e domingo e é promovido pela Associação “Os 
Baldas”, 

*No domingo, pelas 15 horas, as crianças de Ovar 
participam no desfile de Carnaval. 

*Na próxima sexta-feira e no dia 24, a Biblioteca 

Gulbenkian, em S. João da Madeira, promove um 
atelier de construção de máscaras, inserido nas “Ofici- 
nas de Expressão”. 

*A Biblioteca Municipal de Santa Maria da Feira 

acolhe, no âmbito da actividade “Promoção do Livro 
e da Leitura”, a hora do conto, com o atelier “O Feiti- 
ceiro de Oz”. A acção decorre no dia 25, pelas 10 

horas e às 14 horas. 

*Encontro com o escritor Baptista Bastos, no dia 
25, pelas 21 horas, na Biblioteca Municipal Dr, Re- 
nato Araújo, em S. João da Madeira. 

*Até ao final do mês, decorrerá no Espaço Aberto 
da Sta, Casa da Misericórdia de Ovar o atelier “Ideias 

Vivas”, nas seguintes áreas: pintura em tela, gesso e 
porcelana, vidrado sobre chacota; artes decorativas; bor- 

dados; “Tai-Chi”; arranjos florais e Danças de Salão. 
O Sad 

teatro 

*Na próxima terça-feira, o conto infantil SA caro- 
chinha” é levado a cena, pelas 10h30 e às 14h30, na 

Biblioteca Gulbenkian, em S. João da Madeira. 

*Continuam a ser contadas histórias até ao final 

do mês, em Águeda. Na Biblioteca para o público 
escolar ou em instituições sociais de todo o concelho 
para o público mais velho.
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S. João da Madeira 
recebe grandes nomes 

do fitness 
De amanhã a domingo $. João da Madeira recebe a 

Convenção de Fitness que vai juntar mais de mil prari- 
cantes da modalidade. Esta Convenção Internacional 
de Fitness termina na tarde de domingo, às 16h30, 

com a Master Class final, sessão que será aberta à parti- 
cipação do próprio público. 

Este evento já conquistou um lugar cimeiro no pa- 
norama desportivo da cidade, alcançando uma projec- 
ção que ultrapassa largamente as fronteiras de 5. João 
da Madeira, contribuindo para promover o nome do 
município noutros locais. 

Marcam presença nesta iniciativa algumas figuras 
importantes ligados à educação física a nível mun 
cómo Annónio Gardas Gmtes, Abutsrada em Chêngiiido 
Treino Desportivo e director técnico do Paranense-Curi- , 
tiba, sendo um dos participantes na 10% edição da Con- 
venção Internacional de Firness de S. João da Madeira. 

“Também o coreógrafo e bailarino principal de pro- 
gramas da cadeia de televisão NBC e da MTV, Jess 
Mac é outra das presenças destacadas na convenção. 
Sob a sua orientação e de outros especialistas de várias 
nacionalidades — portugueses, espanhóis, franceses, 
brasileiros, argentinos e americanos —, cerca de 1300 

praticantes de fitness vão aperfeiçoar as suas capacida- 
des ao longo de três dias em sessões centralizadas no 
Complexo Desportivo das Corgas. 

Paralelamente, serão realizados diversos workshops 
nas escolas secundárias Serafim Leite e João da Silva 
Correia, Fórum Municipal, Academia de Música e no 

Gimnofísico, o ginásio sanjoanense que organiza o even- 
to, apoiado pela Câmara de S. João da Madeira.   

Grande Prémio de Ailetismo 
de Estarreja 

a prova destina-se a atle- 
tas inscritos em qualquer 
Associação do País, orga- 
nizações populares ou 
escolas, tendo ainda a 

organização preparado 
uma etapa não competi- 

tiva destinada a benja- 
mins, Este será para Abt- 
lio Silveira, vice-presiden- 
te da autarquia e verea- 
dor do Pelouro do Des- 

porto, um “grande” 
evento desportivo no 

No próximo domin- 
go o Centro Recreativo 
de Estarreja, em colabo- 
ração com a Câmara 
Municipal leva a efeito o 
18º Grande Prémio de 
Atletismo de Estarreja, 
em que se inclui o Cam- 
peonato Regional de Es- 
trada da Associação de 
Atletismo de Aveiro 

2002/2003. Com parri- 

da é chegada junto às 
instalações do Tribunal, 

é 2006 Olivei Até 2 iveirense ao 
ganha novo pavilhão 

A cidade de Oliveira de Azeméis vai ter, dentro de três 
anos, um novo pavilhão. O anúncio foi feito pelo presi- 
dente da autarquia, Ápio Assunção, que garantiu que até 
ao final deste seu mandato a cidade vai ter um novo pavi- 
lhão para “dar resposta ao trabalho que vem sendo feito 
nas escolas e ao nível da formação”, adiantando ainda que 

já existem negociações para o estabelecimento de parcerias 
com vista à construção da nova valia desportiva. Uma no- 
tícia bem recebida por tados já que o Oliveirense tem a 
participar no projecto “Basket na Escola” mais de 1500 
crianças do ensino básico e foi recentemente distinguido 

1 pela Federação Portuguesa de Basque: 

se pretende seja vista 
como um acontecimen- 

to de grande impacto 
para todos quantos no 
próximo domingo se des- 
locarem até Estarreja 
para assistir ou participar 
no Grsnde Prémio de Atle- 
tismo. Para quem estiver 
interessando em obter 
mais informações pode 

Concelho, que adiantou 
que “é bom que sejam os 
clubes/colectividades lo- 
cais a organizar as inici- 
ativas, eventualmente 
com a colaboração de 
outras instituições e que 
é muito bom sentir-se 

que os clubes vestem a 
camisola da organização, 
dando o melhor de si em 
prol do bom-nome des-  contactara Adléticaou con- 
ta terra”, Esta é uma or sultar o site da prova em 
ganização desportiva que rw j : 

  

Um projecto que é acarinhado por todos os responsé 
veis e que se torna cada dia mais sólido e credível, sendo já 
considerado por alguns como um “exemplo a nível nacio- 
nal” e um “orgulho para Oliveira de Azeméis e para a 
União Desportiva Oliveirense”. 

  

Ma 
   

lista dos melhores marcadores da 1 Liga: ANTCHOUET: 
-Dozegolos 
GAÚCHO (Maritimo) 

siso! PEL RO, (Santa Clara) 

asONO (enfia) 

larcadores do Beira-Mar: 
FARY( ardo SOUSA (8) - ZEZINHO , FILIPE, 

LUIS MANUEL, LEVATO, CARLINHOS, FERREIRA ( 1 golo cada) 

MANICHE, COSTINHA (FCPorto) 
PEDI 

  

(Paços Ferreira) 
CRISTIANO RONALDO, JOÃO PAULO Mai) 

  

(Sporting) q 
) KYBUEY, EDSON (U. Leiria) 

HUGO HENRIQUE, MEYONG: (Senta) 
“ARRIETA (Sp. Begg) 

   

  

Onze golos 
NÃO SABROSA (Benfica) ÍNICULAE (Sporting) 

JOSÉ ANTÓNIO, GILMAR (Varzim) 
EAR (Beira-Mar) = Dois golas: 
ADRIANO (Nacional) XANO, TONEL, BINHO, MARINESCU 
-Novegolos E 

E (Benfica) 
PAULO ALVES (Gil Vicente) JORGE COUTO, COSTINHA (Boavista) 
HELDER POSTIGA (FCPorto) CLAYTON, JORGECOSTA, ALENE- 
Oltogolos SICHEV (FC Pon) 
DÁRIO (Académica) , “HUGO CUNHA (Guimarães) 
RICARDO SOUSA (Beira-Mar) /NUNO AMARO, CASQUILHA (Gil Vice) 

SILVA Spong) | MÁRCIO ABREU, VAN DERGAAG 
ROMEU (Guimarães) FERNANDO AGUIAR (U: Leiria) (Maritimo) 
MANOEL (Gil Vicente) PEPA, QUIM BERTO (Varzim) | BETO (Pagos de Ferreira) 
(CEARÁ (Santa Clara - Wês golos: = BORDI (Sp. Braga) 
JARDEL (Sporting) MANTORRAS (Benfica) RUI LIMA, (Sexúal) 
- Setegolos * NECA, DJALMIR, VERONA (Belenenses) QUARESMA, CONTRERAS, 
BARROSO (Sp: CAPUCHO, DERLEI (RC PEDRO BARBOSA (Sporting) 
DECO, JANKAUSKAS (FCPorto) BESSA RAFAE NUNOASSIS, DJURDJEVIC (GEORGE (Santa Clara) 
- Sets golos (Guimarães) IEL (União Leiria) 
NUNO GOMES (Benfica) LUIS LOUREIRO (Gil Vicente) qa RIBEIRO (Varzim) 
LUDEMAR (Belenenses) JOEL SANTOS, DINDA (Maritimo) Lim golo: 

SILAS (U. Leiria) ALEX, VITOR PER MARCELO, ANDRÉ, LUCAS, NUNO 
JORGINHO (Sexúbal) CARLOS ALVAREZ LUIS, FREDDY (Académica) (Nacional) 

CARLOS CARNEIRO; RENATO QUEIRÓS FILIPE, ZEZINHO, LUIS MANUEL, 
LEVATO, CARLINHOS, FERREIRA (Beira   

  

GRÃO de OURO 
ES 

  

EXTRACÇÃO DE'AREIAS E TAVAGENS 

  

  

      BONSUCESSO 

Ó Hóquei em Patino em siueiro. 

Sede: Rua F. CG. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 

ERA Z ARO 

  

Seniores 
Nacional da 3º Divisão 

H.6. CALDAS 

Sábado 22/2 - 21H00 
Pavilhão F.C. Bonsucesso    
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Um erro, 
que ficará na História... 

Fernando Albuquerque * 

Tomando como base, 8 de Março 1143, data do 

nossa Fundação, poderíomos dizer dum ponto de vis- 
ta astrológico que Plutão já está em Orbe de 

Quadratura, ao Sol do Mapa Astrológico de Portu- 

gal. 
As implicações deste facto, são de natureza vári 

vamos, no entanto começar por uma abordagem sim- 
bólica aos elementos envolvidos. O Sol, como astro, 

representa o centro do nosso sistema planetário, que 
é um.centro vital num plono macro, tal como o é num 
micro universo, que somos nós próprios e assim repre- 
senta, o nosso coração. Representa também a nível 

pessoal a sintetização dos elementos que constituem a 
nossa personalidade. É por isso um representante dum 
princípio activo, da autonomia e da própria autorido- 

e. 
Numa analogia com o Mapa do País, 

a soberania, a autoridade, o próprio Estado e por 
inerêncio o Governo. 

Por seu lado Plutão, um representante dos “facto- 
res em transformação”, da evolução e dos propósitos 
maiores da vida, representa de certa forma o nosso 
inconsciente individual, mas também o colectivo. Por 
analogia, está ligado aos “movimentos sociais colec- 
tivos”, muitas vezes tidos como subversivos, por ame- 
açarem estruturas acreditados e convencionais. 

O facto de se encontrarem numa Quadratura, As- 

pecto Astrológico que representa tensão, começa por 
se manifestar a nível psicológico colectivo o que justi- 
fica a ansiedade por vezes não identificado, notória 
em grande parte da nossa população. É evidente que 
tol fenómeno se pode justificar de milhentas formas e 
até individualmente todas os pessoas têm uma justifi- 
cação para isso. Seja pelo trabalho, os impostos, os 
filhos, a família ou o próprio casamento. 

Digamos que todos esses factores individuais fil- 
tram um dominador comum, que para o astrólogo 
poderá traduzir-se, pelo Aspecto Astrolégico referido. 

A um nível geral, uma Quadratura deste tipo, difi- 
culta e complica o estado geral das coisas. Soa como 
um fantasma, mas os efeitos encontram-se nas diver- 
gências práticas, o que favorece no coso da política, 
os “manifestações sociais”, as “greves”, os 
“diferendos”, as “grandes divergências de opinião o 
nível de poder”. 

No fundo, quando um Aspecto desta natureza re- 
cai sobre um País, ninguém mais se sente verdadeiro- 
mente seguro, situação que não favorece obvi 
o bem-estar, nem polífico nem económico. Mas, en- 
quanto não manifesto por atitudes comprometedoras, 
não passa dum “fantasma”, dum “feeling”. E assim, 
todos os níveis envolventes da sociedade se sentem 

algo envolvidos em medos (por vezes infundados), 

sendo que as reacções serão sempre ao medo (quer 
pela positiva, quer pela negativa, do próprio proces- 
so). 

Este Aspecto, revela ainda dum ponto de vista as- 
trológico um prolongado tempo, e como neste mo- 
mento ainda em Orbe, isto é, em aproximação, leva- 
rá a epicentros perigosos nos próximos 2 ou 3 anos. 
Ou seja, todos estes efeitos tenderão a agravar-se de 
forma significativa, pondo em risco o própria sobrevi- 
vência dos Governos, uma vez que a nível político, o 

Sol do País, é quem o representa. 
Num quadro desta natureza, foi pois, dum ponto 

de vista astrológico, um erro a decisão do Primeiro- 
ministro, Durão Barroso de conectar-se formalmente 
com os intenções do Presidente americano George W. 

Bush, que é o mesmo que “Portugal declarar guerra 
ao Iraque”. Assim sendo, os fantasmas anunciados 
pela Quadratura, irão ganhando gradualmente cor- 

po e materializando-se, podendo vir o fazer a nossa 
vida num “inferno” e transformando essa decisão, num 
erro que ficará na História. 

* Astrólogo   

y 

opinião 
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34.º Aniversário 
da Freguesia de São Bernardo 

1 imento da 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal de 

Aveiro entendeu divulgar, recentemente, em dife- 
rentes órgãos de comunicação social, o teor da 
Mensagem de que o Senhor Vereador da câmara 

de Aveiro, Dr, Manuel Ferreira Rodrigues, foi por- 

tador aquando da Comemoração do 34.º Aniver- 

sário da criação da freguesia de são Bernardo, 
realizada em 18 de Janeiro p.p.. Saudamos e 
agradecemos o gesto. Como os parágrafos 6 e 7 
estão latentes considerações dúbias que carecem 
de explicação sensata, os membros da Assembleia 

de Freguesia de São Bernardo deliberaram mani- 
festar publicamente a suo posição. Assim, e na 

lidade dos referidos parág se referi- 
rem co processo de construção da “Avenida/Via 
Rápida” em são Bernardo, esclarecemos o seguin- 

te. 
A Câmara, no uso da sua competência legal, 

elaborou e aprovou um estudo que designou por 
“Estudo Urbanístico da Avenida de São 
Bernardo”. Pelas suas consequências para o futu- 
ro da nossa Freguesia, a Junto e a Assembleia de 
Freguesia, no uso da sua competência democrá- 
tico, decidiram abrir um espaço de participação 
para que o mesmo fosse devidamente analisado 
pelos interessados e por toda a População da Fre- 
guesia. Para isso, foram convidados a Câmara 
Municipal, a Paróquia, o movimento associativo, 
os cidadãos e todos os envolvidos, os quais, em 
duas Assembleias de Freguesia extraordinários, 

tiveram a oportunidade de expressar os seus di- 
ferentes pontos de visto. Depois de serem ou 
das todas as partes envolvidas, os diferentes ór- 
gãos procederam à votação do documento apre- 
sentado pela Câmara, com os seguintes resulto- 
dos: 

- Assembleia de Freguesia — Votou contra, por 
unanimidade. 

- Junta de Freguesia — Votou contra, por una- 
nimidade. 

- Paróquia de São Bernardo — Votou contra, 

por unanimidade. 

  

AL de Freg de São Bernardo 

- Cidadãos - Os que se manifestaram nas 

duas Assembleias foram todos contra. 
Aconteceu, na nossa Freguesia, uma vez mais, 

participação e envolvimento... Aconteceu aquilo 
que o Senhor Presidente da Câmara tão bem afir- 

mou no 2.º parágrafo da Mensagem, quando es- 
creveu que em São Bernardo existe ”... um senti 
do de comunidade que as diferentes colectivida- 

des e associações têm sabido construir e 
aprofundar e que todos os autarcas têm procura- 
do motivar e apoiar”. Aconteceu, em suma, de- 
mocracia. 

E quando os cidadãos e os seus órgãos demo- 
crati eleitos participam e são imes nos 
decisões que tomam, só existe uma atitude elemen- 
tormente digna e minimamente decente: respeitar 
integralmente essa vontade. Se assim não for, dei- 
xaremos de viver em democracia e passaremos a 

vegetor numa gutocracia. 
Assim, quanto ao conteúdos dos parágrafos 6 

e 7, apenas o entendemos como um equivoco. Po- 
derá dizer respeito a muitas situações, mos não tem 
nada q ver com o nossa Freguesia, nem com a 

nossa População, nem com os nossos órgãos 
autárquicos. 

Tal como V. Ex.º disse “O futuro saberá julgar o 
responsabilidade de cada um em chegar lá mais de- 
pressa”, mas nunca olvidando que a pedra de to- 
que desse julgamento reside no integral respeito 
pela vontade daqueles que nos elegeram e a quem 
temos a obrigação de saber ouvir e, acima de 
tudo, respeitar. 

São Bernardo, 15 de Fevereiro de 2003 

Pel'A Assembleia de Freguesia 
de São Bernardo 

O Presidente, 

(Rui Limo Baptista) 
  

investigação & desenvolvimento 

O mistério do site sem ROI 
Já todos sabem a cartilha que 

impera no presente: em termos de 
tecnologias, pensa-se em integração, 
sites com ROI (“return of invest- 
ment” — retorno do investimento) 
ou possibilidades do mesmo se efec- 
tuar num curto período de tempo e 
negócio... 

João Manuel 
Oliveira 

   

      

   

  

   
   

  

   

      

   
Ora para os mais antigos, isso 

nunca foi o espírito da Interner. Muito embora o li- 
rismo já não impere como antigamente, os verdadei- 
ros projectos partiram de quem acredita neles, de quem 
considera que uma determinada ideia deve estar dis- 
ponível na Internet e que o retorno — se é algo quan- 
tificável — chegará por outras vias — ou pela própria. 

   

    

Se vender uma ideia é algo de complicado, temos 
que pensar que aquilo que aceitamos colocar na Net 
«ó em determinados casos terá algum interesse para o 
consumidor/leitor/cliente. Lembrem-se que, quando 
se escreve um livro, provavelmente não se venderá roda 
a tiragem. As pessoas poderão comprar e não lê-lo... 
As vantagens daquilo que se coloca na Internet é que 
tados podemos ler (ou não, basta fechar...) e pode- 

mos interagir. Uma liberdade imensa que à interac- 
tividade permite. Há que aproveitá-la! 

  

A verdade é que os projectos de sucesso — que 
curiosamente depois de vendidos perdem a sua “aura 
mágica” foram aqueles que não tiveram ao lado, qua- 
se ao mesmo tempo que o “word” (sim, temos que 
nos livrar do uso daqueles preciosismos linguísticos 
do tipo “bloco e caneta”) a calculadora, o balanço 
anual e o potencial retorno do investimento. Sem 
esses, com engenharia, boas ideias e progtamação, 
surgiram projectos de sucesso. Aqueles em que res- 
ponsáveis de projecto tiveram que sujeitar os seus 
orçamentos a directores e calendarizar verbas costu- 
mam ter um destino. Mais dia, menos dia vão dizer 

que a pessoa não conseguiu cumprir o orçamentado 
e fechá-lo! 

A verdade é que as boas ideias continuam a exis- 
tir. Em poucos dias li e comentei duas que me che- 
garam às mãos devido a questões profissionais. Era 
ideias que iam ter sucesso e, sei, pelo menos uma irá 
ter, Porque ainda há pessoas com o espírito antigo, o 
de “fazer por fazer” que resulta nas melhores oportu- 
nidades...
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Avaliação tumoral 
rápida e eficaz 

O laboratório alemão 
Schering AG, sediado em 
Berlim, conseguiu obter 
da empresa norte-america- 
na Percgrine Pharmaceut- 
cals, Inc, sediada em Tus- 
tin, na Califómia, os direi- 
tos mundiais exclusivos na 

    

   
forma muito mais rápida 
eficaz. 

“A expansão das nossas 
actividades na área dos al- 
vos vasculares é outro pas- 
so importante para assegu- 

rar um potencial de cres- 
cimento para o futuro”, 

área de diagnóstico onco- afirmou o chefe da unida, 
lógico. de de Pesquisa e Diagnós- 

Nos termos do acórdo, tico e Radiofarmácia na 
à Schering terá o direito. Schering AG. 
exclusivo de desenvolver e “A abrangente propri- 
comercializar os chamados. 

VIA (Vascular Targeting 
Agents), agentes imagioló- 
gicos de diagnóstico para 
a oncologia, cuja afinida- 
de para as estruturas su- 
perficiais de novos vasos 
sanguíneos em crescimen- 
to induzido por tumores 
(angiogénese), lhes permi- 
te localizar as neoplasias de 

edade intelecrual da Pere- 
grine fortalecerá a nossa 
posição nesta área, apoian- 
do em particular a nossa 
estratégia de interligar o di- 
agnóstico e a terapêutica. 

Pensa-se que os agen- 
tes imagiológicos VTA, 

ser ideais para a vi- 
sualização de diferentes ti- 
pos de tumores. Na sua 

  

      

  

com menos interferências. 

O facto de ocasiona- 
rem poucas interferências, 
“permite aos médicos dis- 
tinguir facilmente os teci- 
dos tumorais dos tecidos 
normais circundantes. 
Adicionalmente, como os 
agentes imagiológicos 
VTA têm afinidade para 
estruturas alvo que são co- 
muns nos vasos sanguíne- 
os de diversos tipos de tu- 
mores, um único agente 
imagiológico VTA pode 
ser útil para diferentes ti- 
pos de tumores sólidos. 

maioria, os agentes de di 
agnóstico tumoral tradici- 
onais necessitam de per- 
correr a rede de vasculari- 
zação sanguínea e estruru- 
ras a ela associadas para 
atingir as células cancert- 
genas. 

Os agentes imagiológi- 

  

    

cosVTA geralmente alcan- 
çam as estruturas que se 
encontram em contacto 
directo com o sangue. 
Atingindo: directamente 
estas estruturas, os TA 
permitem uma 
muito mais rápida e eficaz, 

Campanha sobre sexualidade 
Até ao dia 8 de Março — Dia Internacional da Mulher 

= está a ser levada a cabo pela Juventude Comunista Por- 
tuguesa uma campanha designada de “Sexualidade sem 
Medos" e que se destina a abolir preconceitos e tabus. 
Considerando que todos os jovens devem ter Educação 
Sexaial nas Escolas, a JCP não aceita que a disciplina ainda 
não faça parte da revisão curricular, argumentando que “a 
lei já existe, falta apenas aplicá-la”. 

A JCP reivindica também uma rede de planeamento 
familiar acessível a todos os jovens, assim como a distri- 
buição gratuita de métodos contraceptivos. E, a este res- 
peito, chamam a atenção para a chamada “pílula do dia 
e , repudiando a comparação com o abordo que é 

feira Iguns. Consideram, no entanto, a 
ção dg voluntária da gravidez da máxima im- 
portância para que se acabe com os abortos clandestinos, 

cinta de Die 6 (dE as HO Sat eproduioi, Por 
vezes irreversíveis. Estima-se que cinco cm cada 100 jo- 
vens até aos 19 anos tenham abortado. “O Governo (..) 

mantém, nesta matéria, um discurso simplista e hipócri- 
ta, e ignora a recomendação do Parlamento Europeu favo- 
rável à não criminalização das mulheres que pratiquem o 
aborto” diz a JCP que acrescenta ainda que o novo Código 
de Trabalho só vem acentuar esse desajustamento entre a 
política e a realidade, pondo em causa a protecção dos 
direitos de maternidade e parernidade. Direitos que deve- 
tão ser garantidos a todos os casais, inclusive a quem viva 
em união de facto. 

Dentro desta campanha estão planeadas inúmeras ac- 
tividades à nível de escolas secundárias para que os jovens 
criem uma relação o mais natural possível com a stia sexu- 
alidade. 

15 

  

Medicina Ayurvédica 
as crónicas trata doenç, 

A medicina Ayurvédica, praticada na Índia e no 
Sri Lanka, tal como a medicina tradicional chinesa, a 

ayurveda é um tratamento concebido para um estilo 
de vida. Segundo os seguidores deste sistema holísti- 
co de medicina, esta técnica pode oferecer muito no 
tratamento e prevenção de muitas doenças modernas, 
como a encefalomielite miálgica, desordens ligadas ao 
stress, artrite, impotência, asma, eczema e doenças 
crónicas. 

Os produtos utilizados são naturais, à base de plan- 
tas e são indicados para os desequilíbrios do corpo e 
desintoxicações. Pratica-se a dieta, exercício, medita- 

ção, orientação espiritual é uma vasta gama de técni- 
cas com vista a melhorar a saúde mental e emocional 

do indivíduo. 
A palavra ayurveda significa “ciência” ou “sabedo- 

ria” da vida e abarca elementos tão diversos como a 

medician, filosofia, ciência e astronomia. Pesc embora 

esta técnica esteja a ser praticada desde há três: mil 
anos, a sua implicação na vida das pessoas ainda é 
muito forte. 

Os praticantes ayurvédicos acreditam que a do- 
ençá pode ter diversas causas externas, incluindo 
influências planerárias, fogo e acidentes, gases le- 
tais (poluição) e venenos tóxicos. Mas juntamente 
com estas 'S, existem outras duas grandes cau- 
sas de doença: o desequilíbrio nos três doshas (Va- 
tha, Pitra e Kapha) - bio energias - e um desequi- 

líbrio mental. Funcionando na base da prevenção, 
a ayurveda tenta possibilitar à pessoa evitar doen- 
ças sérias, pela compreensão de como se torna do- 

  

  

  

  

Clínica Dr. Sizenando 
J. C. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

K Ci de ossos, articulações e reumatismo 
ia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e É Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria   MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 
Telef. 234 933 636 / 234.379 430   

  

  

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 
de: 

João Lopes Rodrigues E Filho 
- Massagem Medicinal 

- Sauna 

- Hidromassagem 
= Musculação 

Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO 

Tele 

Santos Pereira 
ay peclalista em Medicina 
s id Tradiciondi Grinesa = Acupunctura * Shiatsu 

António J. Neves       
Maria Aparecida 
Especialista em Florais de Bach 

Consultas todos os dias 
CMTA- Rua dos Combatentes Grande Guerra, 43 

3810-087 Aveiro - Telefone: 234 386 131 

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-266 S. JOÃO DA MADEIRA. 
Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 709 725 

  

  

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clinica: O. Rui Pinho e Melo   

  

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRAFIA ECOTOMOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER 
ORTOPANTONOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA 

st 

PEDRO ALBUQUERQUE 

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

Diplomado pelo o Xi Yam, Eee China 
Assistene do De. Pedro Choy em 

FITOTERAPIA CHINESA 

6) 
Diplomado pela APA-! DAS 

ACUPUNCTURA 

OR Iv ço gd A Dip a 

  

      a 2 - 3800-161 Aveiro Tal manso 
  Av” De: Lourenço Peleinho, IIG-I" Tale: 234 423 6097 

234.427 192 (RESID, - 3800-159 AVEIRO       
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6! àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO     

  
[CLÍNICA DE PODOLOGIA E ORTOPEDIA DE AVEIRO] 

  

          
    

am en - E O, 

Ria pé 
der porra 

=" 
ORTOPEDIA 
D PODOLOGIA 

CTiamento do pé) 
Dra. Cristina B. Olivrira   

    

  

  - Ella Centro Aventda, nº 6 
24,         37 - 3400 Aveiro 

  

  
    UNR E O CIURARORS 

  
Fernando Leite 

a Silva 
bd ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Ceraráro: 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 

3810-402 AVEIRO      
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farmácias de serviço 

De 20 a 26 de Fevereiro 

Dia 20 - Farmácia Central - R. dos 

Mercadores, 26 Dia 21 - Farmácia 
Moderna - R. Comb. Grande Guerra, 
103 Dia 22 -Farmácia Higiene - R. 

José L. Castro, 162 1/c- Esgueira Dia 23 
- Farmácia Aveirense - R. de Coimbra, 
13 Dia 24 - Farmácia Avenida - Av. 
Dr. Lourenço Peixinho, 296 Dia 25 - 
Farmácia Saúde -R. 5. Sebastião, 104 
Dia 26 - Farmácia Oudinot - R. Eng” 

  

  

- Quinta-feira -dia 20 - 10h Praça 
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televisões 

po 
WOuinta-feira — dia 20 — 10h 
Euronesos! 13h RTP Crianças: ela Alegria! 14h50 Portugal no Cora- Tribe 

pão! 18h45 Cperação Trismfol 22h nalele Ciência! 17h Noticias de Portu 
ão Triunfo/22h30 Grande Re. gal/18h30 Ora Vivall21h30 Acontece 

pórer! 23h30 Filme: Ali um Herói 00h Filme: O Espelho MSexta-feira 
Americano WSeuta-feira - dia21- dia 21 =U7h RTP Crianças: Desenhos 
13h formal da Tarde! 19h15 O Preço Animados! 13h30 Meu Pé de Laranga- 
Certo em Euros 22h45 Filme: Dogma! Limal 18h30 Gente da Cidade: 

Olh Filme: Dovomill City Sábado Amsterdão! 23h Slobodan Milosevic: 
dia 22 07h Jardim da Clesel [5h Um Ditador Muito Moderno! 00h00 
O Mumeo Perdido! 19h Grande Aoen= Filme: À Infância de Ivan Sábado — 
tural 22h15 Filme: A Directora dia 22- 12h Iniciarival 15h Desporco 
Prisional O THIS Filme: Acto em 2: Hóquei - Benfica vs Barcelona! 23h 

  

        

  

  

  
  

es 
Quinta-feira - dia 20-- 09h30 SIC 
JO Hora 16h45 Na Casado Toy 19h15 
O beijo do Vampirol 21h45 
23h45 O Melhor do Herman SICY 
U2hIS Fibme: Chueless MSexto-feira — 

dia 21 — 14h A Duas Por Trés! 17h 
Malhação! 21h15 Os Malucos do Risal 
22h45 A Ca das Sete Mulheres 01h15 
Filme: Um Homem Inocente Sábado 
—clia 22 12h O Noso Mundo! 14h 
Flash! 15h45 Filme: O Jovem Indiina 
Joe: Os Deris do Desen 17h45 

  

MQuinta-feira - dia 20 09h15 Cri- 
anças SOS/ 14h À Vida é Belal 17h15 
Vidas Reaid 21h15 Saber Amiar! 22h 
TVI-TO Anos MSexta-feira - dia 21 
— 10h Olê Portugal! 16h30 Academia 
dos Famusos! 00h30 Filme: Plano de 
Morte 02h15 Filme: Invenção Diabó- 
lica MSâbado - dia 22 07h30 Super 
“Baustoon) 12h LUX 16h O Cavalo que 
Fala! 23h Eu Confêssol OLh Filme: À 
Fonte/ 03h Filme: Um Sonho de Amor 
WDomingo = dia 28 = 1h Angelus! 
13h45 Filme: Madeline! 16h Filme: 

  

A. MDomingo — dia 23 - 06h55 O Lugur da História: Bizâncio! 02h30 OHIO Filme:. JT E Paródia no Campo de Férias! 17h30 
Boleim das Pes! 12h À Alma ea Fim: ArToparda Belina GondalA dia 23-- 10h Fo Ts 1h ie Por. Filme: Tvdo Sob Controlo! 00h Eilme: 
Gente — (Os Homens Chegam ao Céu! Suseita dia 23-09h30  didosem 16h Fibme: O Meu Tio Duplo Risco 
15h Domingo é Domingo! 22h45 Nos Horizontes Ih Retratos: Ferreira - —“Sakeiro! 8h Filme: Onde de Fogo/UQNIS 
Gala Operação Triamfil O2MAS Ma le Catra 19H30 Doc: À Dapla Vida Filme O Preço da Erixãol 02h15 Tal 
cine Liga dos Campeões Ale, Ermelinda! 23h Ópera: Trovador Mt Talfilha = 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

— destaques da programação ” 
CABO de 20 a 26 de Fevereiro 
  

Quinta-feira — dia 20 /10h- Ensco geral 13h30 Maia 
Gabrieda empresta | 20h Pi amor [Sexta-feira — dia 21 / 
12h30. Fescial de Hlumor/ 15h45 Globo desporto / 21h A 

 fimília / Sábado- dia 224 TOh Zoma jovem /” 
ISh1O Superbomiza 123h Palio GNT 

  

Quinta feira — cia 204 Hh30 Mentira maldia! I4h A 
casa suspeita (21h Divórcio à americana | Sexta-feira - dia 
21/ 10h Acto de vimganiça / 16h Os cascas regras! 23h No 
trilho da longa | Sábado — dia 22/ 12h Come ganhar vm 

milhão | J6hIO. Pão por Deus [19h O begja 

  

Quinta-feira — dia 20 / 13H30 Super campeões | 16h O peixe 
amei! 21h30 Foiieiros Sexta-feira — dia 214 13h 46 
urge da La 14h30 Ninja Altori / 21H30 Fesiceims 
Sábado = dia 22 H09h30 Os capa raposas! 16h Remiada / 

    

dia 22 / 12h Sábado — 

Esploradores 

Quinta-feira — dia 20./ 10h Hora limite ! 13h À 
procura de extremos / 19h Planeta selvagem / Sexta- 
feira — dia 21/ 13h30 Mundo do amanhã ! 18h 
Caçadores de genies / 22h30 Trabalho para cachorro 

A leé da sobrevivência 1 15h Tabu / 20h 

Quinta-feira — dia 20/ 12h20 Giárgulas / 15h05 A 
trupe do Pateta / 16h38 Patoaventuras / Sexta-feira = 
dia 21 / 16h25 Mickey e os seus amigos (19h05 Recreio ! 

20h Marinheiros de água doce/ Sábado — dia 22 / 
13h09 Obras em casa 1 17h01 Recreio / 21h25 Quem tem medo 

doescuro? 

Quinta-feira — dia 20 / 14h Futebol Champions 
League! 17h Hipismo Taça do Mundo | 18h30 Futebol 

Oudinor 

lanchas-transria 

Partidos E 
S. Jacinto - Vera Cruz 

S. Jacinto — Forte da Barra (Antiga Lota) 

S. Jacinto | Foreda barra) S. Jacinto [Vera Cruz] 
o 700] 9 9 600] 0) 0645 

8.00] + 730) 0825 
9.30 9.15 10.45] 

1120 12.30] 1350 
913.15] 9 14.40) 16.35) 

14.00 1720] - 1835 
1530 19.20] 2010 

16.25 20.55] 2230 
1715 00.00 004S| 

18.15] à 

e) 18,40 

9 1931 
e) 2030/ 

o) Não sesealiza oos a) Excepto sábados, 
doringos e feriados. domingos e feriados 

bj Aos domingos realizo -seôs | Em vigor a partir de 

e) Não se realizo. E 
«ábados, domingos e feriados. 
o) Estas corjme só 
realizem nos sábados 
domingos os mese ca Julho 
éAgesio. 
Em vigor a portir de 
142/2000 

gere 
comboios 

Porto/Aveiro/lishoa  Lisboa/Aveiro/Porto 
Alia Alfa 

1400/H4:32/17:30 13:50/7637/17:20 
17:00/17:42/20:30 — 1650/19:37/20:20 

Intrcidades Intercidades 
Eos/6:50/0:40 SVO TZ 
905/9:50/12:40 TO:S0/13:40/1425 
TIOS/TI:S0/14:40 1:50/2040/21:257 

19h Lipo Alberto 

Printer = ia 20 /UÍMIS Ao saque aprigt 16020 
ESTE frio do porto /22150 Matador! Sentia 214 

  

po O rei da Dança! IGhIO O último Batalhão / 17h50 
Espérico. selezagem | Sábado — dia 22 / 12h05 Ritmo de aço / 

— Taça UEFA Panathinaikos ! Anderlecht - directo ! 
Sexta-feira — dia 21! 13h50, Desportos motorizados / 17h30 
Ténis Tiaça Davis /21h Futebol SP Braga / Belenenses — directo Sá- 

bado — dia 221 13h Futebol Premier League / 14h30  Arletismo 
Meeting de Birmingham (21h Futebol Vi Setúbal ! Benfica - directo 

em todo o país 808 200 400 15h50 Pcado no (22h30 Oigee o Dragão 
  “ago 
“carreiras mercado 

de santiago 

Segunda 12:15 linho 7 
a sexta-feira: 13:00 linha 7 

A sair 13:90 linho 9 
de Santiago Sábado: 

» 07:25 linho 7 A sair 
07:25 linho 9 de Santiago . 
08:25 linha 7 D7:10 linho 7 
08:25 linho 9. 09.00 linho 9 
09:30 Linho 7 10:00 linho 12 

camelo novo. = Coneiro novo 
1210 tinha 7 12:20 linho 7º 
12:20 Linho 9 12:25 Linho 9 
12:35 linho 7 13:25 Linho 9 
13:20 Linho 7. 13:30 Linho 7 
13:20 linha 9 
13:55 Linho 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 
a sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 linho 9 
de Esgueira 07:55 Linho 7 
(Centro) 08:40 Linha 9 

08:00 Linho 9 08:45 Linho: 7 
08:05 Linha 7 09:30 Linha 7 
08:35 Linha 9 09:40 Linho 9 
08:40 Linho 7 10:30 Linho 12 
09:00 Linha 7 = comieiia novo. 

09:40 linho 12 (1) 13:00 linha 9 
10:05 Linho 12 (1) 13:10 linho 7 

(T)Estas carreiras prolongam o seu percurso, 
passando à fazer o percurso dia Linha 7 e 9 pelo 
Bairo de Santiago à partir do Cielo (J. Afonso)   

bd 
Musicalmente 

falando..Nóbrega e Sousa 

EE dia Vuória 05 

E: dei a 

      

JoãorLLiv— 

MILAGRE/ 

   

        
   

EN U q | &% O CENTRO pe 
Ce À ; a E AvE 

Ss 3 Ad MANDO REPARAR, 
A (MA re VESNARECER) 

ESTA À IPA PE EboAs 
PATA A 

UA MISDE UMANOS 

SERA, QUE OS 
| SANITÁRIOS 

PÚBLICOS... 

VÃD TER ACESSOS 
pr El CIENR,
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   no Centro de Aveiro 
c/2 roupeiros, suite, 

vídeo-porteiro, terraço 
«/ 84 mé aquecimento 

central e garagem fechada 
Contactar: 917 302 142 

    

19.000m? e 5.000m? 
Contactar: 21 886 88 93 

Empregos 

  
1500€  * 

EMPRESA DE GRANDE PRESTIGIO A NÍVEL NACIONAL 
ADMITE MIF, DELEGADOS COMERCIAIS: 

PRETENDE: 
-Boa apresentação - Viatura própria 

- Dinamismo - Ambição 

OFERECE: 
- Ordenado base + Comissões 

- Carteira de clientes 

PARA MARCAR ENTE LIGAR DAS 10H ATÉ ÀS 19H 
ELEF.: 234 193 267 

  

   

L A SGIIC AD 7 

  

1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 
relações públicas, distribuição, 

  

  

  
  

  

   
    
     

   

  Bs 
Controle o seu peso 
Programa nutricional Herbalife. 

Sem deixar de comer o que gosta. 
Acompanhamento personalizado. 

http:lclik.tolpercapeso - http:liclik.tolpercapeso 
Tim.: 914 981 435 
    

    

  
  

    

    

  

  

  
TRABALHE ES, 

A PARTIR DE CASA!!! 
Part/Full-Time 700/1500 € 

Visite-nos: www.trabalhe-a-partir-de-casa.com 

E peça o seu Pacote Decisão on-line GRÁTIS!!! 
Eng' Cláudia Xarepe 91-936 4612 

DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR 

ÁREA SAÚDE / NUTRIÇÃO 
800 A 2000 € 

www.jointhebusiness.com 
Tim.: 966 700 897 

QUER GANHAR MAIS?” 
TEM COMPUTADOR? 

www builcdyouí 

LIGUE JÁ! TELM.: 966 191 597 

    

  
  

2.com 

  

    

  

  

   
     

      

          

  

Contactar: 
919 410 899 

poderá obter 400 a 900 € 
wwywmaisordenado.com ligue MULTINACIONAL PROCURA ; 
Rennes DISTRIBUIDORISUPERVISOR 

PARA ÁREA DE ESTÉTICA / SAÚDE 
-  Dava-he jeito Contactar: Olivia Rebelo 

poder ganhar 250-1 oco Euros 917105944 
ps E 

10 PESSOAS 

PARA PERDEREM OU GANHAREM 

a 10 KG 
Está a ganhar o que merece? Telm.: 917 105 944 - Olivia Rebelo 
Aumente os seus r 

«Part-time» - 250€ a 750€ / «Full-time» - 750€ a 1.500€ 

“e 944 899 600 Do 8 
L —wwwjust-work.com | hLids extra E) 
ETA Ea RENA EE AN] Trabalhe em casa, escritório ou 
JA FOI AUMENTADO ESTE ANO? estabelecimento - 500€ / 2.500€ Mês 

PRECISA DE AUMENTAR ae EÊ 
OS SEUS RENDIMENTOS? pas | 

NÃO HESITE. i q 
Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 EEB ral 
www.ganhe-emcasa.com am E 

TEM COMPUTADOR??? URGENTE!!!| RR EE api Se 

| | SEJM | | rena a mia 
750 a 1.500 € Imês Trabalhe DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 
Consulte a página apartir de casa. 3 amais informações visito o sito: 

rate spo com no rn 963 886 984º 
Epa Es E” 

de "produtos APARTRDECASA | Celestino da Silva % 
cosméticos. Á 

Pe cá as cer AETVIDADES Assentamiontoide Larnites by 
250/2000 EUROS E ni = 

Tim.: 914697 701 Telem.: 967 048 696 O VESSADA  Ramalholro 

TEM *“ Precisa-se " INSTALAÇÕES e) [aco ELECTRISAN isidcs 
Ciprática, Bom vencimento; Instalações Eléctricas 

Ponha-o a trabalhar! ear das Fanpliaçõos de e e Sanitárias 

wiwwhiper-negocio.com DE e A 
.: 916 157 Tim.: 916157853 Telz zs4spt65à 6808 7 SRS ET ETT 

AGÊNCIA AUTOMOBILÍSTICA | 
Fr LUIS SILVA, LDA 

a e Documentação Rádio em Agueda de umbro 
E ts estrangeiras 

Adimite para ampliação caes SETE 

dos seus quadros, Óscar Laranjeira 
Fotógrafo 

elemento pata REPORTAGENS EM VIDEO.E DVD. DE CASAMENTOS 
BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES 

Departamento Comercial TEEoNAODOLOBO as4dvAOS     
    

    
  

    

  

  
avi paes espaço joia 

ii qretro? Neta Alegre é 
Cabeleireiro e Estética. Unissexo.., 

r 

  

Rua dos Alamos, 2 - Apeada - Vista Alegre - 3830 llhavo 
Telef.: 234 197 122      



    

  

    

FORNOPAN 
De: Formando Miguel Rocha Nenes 

e Luis Filipe Wlatos 

   
    

  
     AUTOM 

    

      

  

E A MÁQUINAS 
PASTELARIA - PADARIA 
ASSISTÊNCIA 24 HORAS / DIA 

365 DIAS Ravo 

  

esa 
VENDE-SE 
para desocupa 
  

  

ASSISTÊNCIA TÉCNICA A FORNOS, ' 
Mine cao25 6 cm é 
Clio 14 Sport;52-3250 
Honda Ci 1.5 LS; aecame 

Tim.: 914 260 331 

ÓVEIS e 
Rover 414:91 GPL -z250€ 

  

Tigra1.6;95- 
Kangoo 2000 ciIVAT250 € 
Seat Ibiza; 88 c/IVASS0O E 
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os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 
  

Berirand Notícias 
1º - “O homem que E o 
se Nuno Marki- Texrc 

2º. 'erida de amor” 

Catarina Fortunaro de Almcida- 

Bertrand 
o “Cão como nós" - Manuel 

- D. Quisoe 
a “No país das lápeimas e 
outros contos” - José Moutinho 

ras satânicas” - Mariou 

Zimmer e Ber Difel 
6º - “Livro de cróni na 

Arado Lobo Agrunes 

“Reformar Fa me 7º - “Livro de crónicas IT" - 
Valadares “Tavares - Oficina de António Lobo Antunes 
Livro 8º - “E Deus disse; do que eu 

  

Queizal 
5º - “A queda de Bedim 1945" - 
Antony Besvor- Bertrand 
6º - “oca dee « Avlog 

Pedrosa - D. Qui 
    

“Cão como nós” - Manuel 

* - Diogo Freiras do 
Amaral: Bertrand   

gosto é de política não de 
religião”. Padre Mário de 
Oliveira- Campo das lewas 
9e - Produtividade e crescimen- 
to em Portugal” - José Albu- 
querque Tavares- Sodilivros 
10º - *SNV" Jyrre Bonnier 

  

(Alarmo) * Det inundação * Det E) os “ei ão 
de Segurança ” Equi De! 

maSegur 
png 

Rua Quinta do Torto, S/N » 3810-319 AVEIRO 
Tel: 234 342 336 - Fax: 234 342 337 - email: sygmasegi 

1-Atrelado tenda; 

9- Vela Fanatic 7.3M; 
10- Vela 6.3M; 
M -Vela Bic 5.7M; 
12-Vela Neilpride 4.5M; 

15- Retranca Bic; 

Para mais informações 

2 - Equipamento mergulho; 
3- Equipamento caça - submarina; Me 

4- Fato de Neoprene p/mergulho; 

5- Fato de Neoprene p/windsurf, 

6- Fato de Neoprene curto p/windsurf 

7 - Prancha windsurf fanatic Stalom; 
8- Prancha windsurf JP Australia 96 Lts.; 

13 - Mastro em Fibra de Vidro; 
14 - Mastro em Fibra de Carbono; 

16 - Retranca Bump & Jump. 

6 
R.Tenente Manuel Malaquias 
Bonsucesso 3810 Aveiro 

LUCIA SILVA” 
Q CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Aréiséicos 

De Incêndios, Cola Gis * Erinores Detecção Porimótca | 

ã 
Segurança 
em 1º Lugar 

url pt 

185 204 295 229] 
  

CAMPEÍO 
au províncias 

Este espaço 
pode ser seu 

INTACTE   contacte: 964 330 293       
OURO * 
USADO 

COMPRA-SE 
SIGILO EHONESTIDADE. 

Telem. 933 837 900   
  

REPARAÇÕES 
Empresa do iclamentos, 

executa! 
Telhados impeza datados) 

[isolamento com tintas 

Telf; 239 962 084 Tim: 962343 478   
  me 
SAR, cachomo Molhado 

1” Francosinhas V 

| Como assinar o 

Euros) para: 
“Campeão das Províncias” 
Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º A/B 

3800-159 AVEIRO 

1- Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 
preenchido acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 

  
   TE 

CAMPEÃO: 
das províncias! 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

Valentim de Carvalho 
te - Robbie Wiliams - * 
2º - Ieninem - “BM” 

3º Gaupo Apes "Wilêng ou à dia ne” 
do - Mare a - "100 vindo” 
5º - Vários - “REM” 

Esalopolog” 6º - Pedro Abrunhosa - "Momento" 
78 - Nice Coe and he. -“Nocaurama 
8º- Mariza - “Fado em mim” 
9 = Gabriel o Pensador “Tás a ver” 

10º-- João Pedro Pais po sis” 

  

cinemas - De 20 a 26 de Fevereiro 

Oita Aveiro 
Gangsters falhados - pis pd 
Gens Clooney Jennifer Esposio, Lis Guara, Ben 

(14.30, "7.00, São, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Apanho-me se puderes- Um filme de Steven 
Spielberg com Tom Hanks, Leonardo Di Caprio e Christopher 

(14.00, 17.90,21.10,00.10) 
SALA 2- 8 Mile- Um filme de Curtis Hanson com Eminem, Kim 
Bosinger e Brittuny Murphy 

  
   

(13.40, 16.10, 18.40, 21.15, 23.40) 

SALA 3 - O barco fantasma- Um filme de Steve Beck com 

Julianna Margulies, Gabriel Byrne e Sarah Washington 

3:10, 15.20, 17.30, 19.40, 21.50, 00.05) 

SALA 4 - Amor sem aviso- Um filme de Marc Lawrence com 

Hugh Grant, Sandra Bullock e Alicia Witt 

(14.20, 16.40, 19.00, 21.30, 23.55) 

SALA 5- A cidade do passado- Um filme de Michael Caton- 

“Jones com Robert de Niro, Frances McDorman e James Franco 

(14.00, 16.20, 18.50,21,20, 23.45) 

SALA 6- O espião sou eu- Um filme de Betty Thomas com 

Eddie Murphy e Owen Wilson 
(13.00, 15.15, 17.30, 19:45, 22.00, 00.25) 

SALA 7- O aviso- Um filme de Gore Verbinski com Naomi 

Watts, Martin Henderson e Brian Cox 

(13.50, 16.30, 19.10,21.40, 00.20) 

Horóscopo (semana de 20 a 26 de Fevereiro) 
CARNEIRO (U03 42004) BALANÇA (24/09 a 23/10) ada situações queo Amor: Desenvolva a sua relação 
atormenta com prudência e bam senso. 
Trabalho: Terá em mãos algumas decisões. Trabalho: Uso de toda a sus habbii- 
importantes. q 
Saúde: Cansaço. Saúde: Estável, 

TOURO (21/04 a 21/05) ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 

   

  

  

  

  

  

        

  

  

    
  

    
  

  

  
  

1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Wo | 2-Telefone 234 383 787 | recberacmemsinen Amor tem panier 
ã : rabalho: Situação profissional : Vida financeira post 

ESSA (Secção de assinaturas) I elgumadeterioração. Saúde: Estável. 

ATRAS E HonAs l SAGITÁRIO (23/11 42112) 
Rua Jorge Lencastre, 78-80 2106) parências 

Telf: 234 385 490 Nóriio: | Amor Graniciniensidadesentiment “Trabalho: Não arrisque demasiado. 

(CACOS E COISAS] E | | TrsinhesSemdeenomenimode Saúde: Insivel 
trio 

COMPRA | E | suúicesie CAPRICÓRNIO (22/12 2.20/01) 

Rig o A Il Amar; Reflicta e dê um novo rumo. 
qe Gera à sua vida. 

Do! sesimosi Saúde: Estável. 
a || TrishesSenaronta Saí: Estável. AQUÁRIO (2/01 a 19/02) 

[Estero ou 288 2] I Amar Periodo de emoções fortes. 

EMPRÉSTIMOS Código Postal: Telef.: 1 o er tiles Não faça opções no escu 

+CONTAS Do | Tisiaho:ponisempráticanovasideias. Saúde: Instabilidade emocional. 
vii a 7 Saúde” Tendência aresrados. 

CAUCIONADAS Eno io em ! PEIXES (200 a 2003) 
á VIRGEM 4082309) Amor: Algumas situações poderão 

PARA EMPRESÁRIOS Cheque [1] Vale Correio [7] Numerário [7] || Arr Noca ondemaa ques — deixá-lo pemrindo 
OU SOCIEDADES cuaros lhe dizem. Trabalho: Será devidamente com- 

E Trabalho: Procure ser mais rigoroso persado. 
Telefone: 234 427 467 Sis: Estôvel. Saúde: Estável.
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actualidade 

Santa Maria da Feira Oliveira de Azeméis 
. . 

= Uma semana de muita adrenalina 
Em Oliveira de Aze- O primeiro dia é de- E como onde há ju- 

méisasemanadela8de — dicado ao já habitual | ventude há música, os 
Março promete ser mui- Concurso Jovem de Pin- concertos não podem 

em Teatro de R toanimadacomaViledi tura Rápida ao Arlivre, - deixar de marcar presen- 
ua ção do Festival da Juven- haverá alguma animação ça, estando assim agen- 

tudequeesteanoapresen- de rua c uma prova de — dados para o dia 7 os 
Maior companhia de “sentam uma viagemar-  fisicocorrespondadexac- | ta algumas novidades. ciclismo. É de destacar grupos Fire Proof, Ren- 

Teatro de Rua — The Li- rística pelos fundamen- ta formalização da von- | Um dia radical com duas também a Festa de Car-  derfly e Sallu Lune e no 
ving Theatre - e doisfor- tos da arte do Teatro de tade pensante do actor/ | novas actividades [balão naval c uma palestra so- dia 8 os Celribéria e os 
madores reconhecidos a Rua: desde o teatro cor bailarino) — orientada | deare bungee jumping) bre “A Juventude dos — Ezspecial que apresenta- 
aível internacional - - poralide acção, movi- por Yves Lebreton - no: | * um cido de cinema são nossosdias queserápro- rá o novo trabalho “In 
Claudio Cinelli e Yves mento eimagemde Yves Cine-Teatro António La-. | algumas das novas inicia- ferida nas Escolaspelo dr. m'out” e que encerra o 
Lebreton — coordenam  Lebreton (workshop — moso, em Santa Maria da | tivas previstas. Pinto da Costa. Festival. 
acções de formação em — Mime Corporel), pas- Feira, É destinada a to- 
Santa Maria da Feira já sando pela improvisação dos os actores, bailarinos Ra EAD E ENPEN CA REO Lone 
partir do final deste mês. de expressionismo da  ecantores - profissionais, 
Esta é uma iniciativa que companhia The Living | amadores ou estudantes Toi o2A42a2,0 107) na OA Tem poco Ran 100 TÁ 
se realiza no âmbito do Theatre (workshop:  — e a todos aqueles que Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO 
Imaginarius'03 — Festi- Mysteries), até à magia desejem aprofundar o 

| val Internacional de Te. do criador de bonecos, conhecimento da lin- t3-Azurva || t2spuLex |) MORADIA 
| atro de Rua que se reali- Claudio Cinelli, um dos” guagem corporal c vocal, e coa pesei 
| zaem Setembro. O ob- mais eclécticos artistas e está limitada à parrici- nt | 20800 as Das 
| jectivo destas acções é a da cena italiana pação de 30 pessoas. No Licença AMI - 2628 - Contrib. Nº 504 169254 | € 102.752,36 

consolidação do certame (workshop Luso della dia 28, pelas 21h30, o |faRRENDA-SE Ro 
| como o maior evento do mano nel teatro di figu- espectáculo “EH?.. en- - 13 porameradia Tá 

énero no país e, ). cerra o worksho: mo aveia ac z 400 € o g RES ES a E Pp Novo de Esgueira |] T2- Barrocas, 9000cs 
outro lado, contribuir De 25 a 28 de Feve- | “Mimo Corporal”, a en- Fesecentomentog || como NOVO || . </ goragem, esaoiBi 
para a emergência de  reiro decorre a primeira trada é gratuita para os Aquecimento e! garagem, AN 
grupos de jovens com — acção de formação - — formandos. iv E To "rmebiledo 

| preparação para desen- Mimo Corporal [técnica Outras acções estão E se centro de 
volverem os seus própti- que consiste em colocar previstas para Março e T= Barrocas || 72 - Aveiro: fis do 

| os projectos na área do o corpo sob o controlo Abril; pela companhia dm Esta rente || sos óreas. |] daUniversiade À ARMAZEM | 
Teatro de Rua. da concentração mental, Living Theatre e Cláudio ee NOVO. 2. banho. TA+ rt 

| Os workshops repre- para que o movimento | Cinelli. “14 750.cts Bons 18 500 (cis/ BD emcir, cumegem 250m2 
| acabamentos. || € 92.277,61 370005 Arrenda-se 

| 
  

Lotes para Vivendas e confgão 
em altura nas Azenhas - As 

Lojas / Escritórios, Tt, O quine ahoira o Mari 
Aveiro e na Praia da Ba 

| 
| 

VOUGALAR - Soc, de Construções do Vouga, Lda. 

Nunca COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
Telf, 234 314 106 » Fax. 234 315 734 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
3800-302 AVEIRO 

  

TO, TOM,T1, T2, T3, 
“TD, T2D, T3D e Lojas, para venda, 
Na Qta do Cruzeiro, Esgueira, 

S. Bernardo e em Aradas - Aveiro 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

ALCIDES HENRIQUES Telef. 234 302 122 Fax. 234 302 121 
& FILHOS, LDA Rua de Viseu 17 À ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO   Rua Visconde Valdemouro, Nº2 RE 

IC SER 

foge pe = Ou www.civilria.pt 
Fax: 234 840 579 Sega civilriaQeivilria.pt 
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Grupo Cultural Semente 

e muito humor 
Há 21 anos a promover o teatro e a dança, o 
Grupo Cultural Semente, de Eixo, ambiciona 

ter o estatuto de colectividade de utilidade 
pública e uma sede própria. Actualmente, a 
associação está a passar por um período de 
dificuldades financeiras. Em causa está o 

alegado atraso na verba disponibilizada pela 
Câmara Municipal de Aveiro, destinada à 

= apoiar este tipo de entidades culturais. 

Anabela Carvalho 

“Não há nada como 
uma boa gargalhada” este 
podia ser o lema do Gru- 
po Cultural Semente que, 
em duas décadas de exis- 
tência, nunca levou a cena 

uma história dramática, A 
aposta da colectividade, de 
Eixo, vai sempre para a co- 
média, sendo o humor o 
elemento que serve de base 
à escolha de rodas as repre- 
sentações teatrais. 

Música, dança, poesia 
& teatro são as áreas de ac- 
ruação do grupo que, no 
próximo sábado, dia 22, 
apresenta, pelas 21h3 
um espectáculo de varie- 
dades, género Revista à 
Portuguesa, no Salão Paro- 
quial de Alquerubim, em 
Albergaria-a-Velha, um 
espectáculo onde o públi- 
co poderá assistir a músi- 
cas cantadas ao vivo, dan- 
ça e pequenas rábulas hu- 
morísticas. 

A Associação de caráe- 
ter amador surgiu em 
1981, com a finalidade de 
dinamizar eventos cultu- 
rais em Eixo e preencher 
um vazio existente, neste 
âmbito, naquela freguesia 
Presentemente, com uma 

média de 23 espectáculos 
por ano, a colectividade 
conta no seu quadro de ac- 
tividades com a realização 
de várias peças cómicas e 
actuações diversas. 

Este ano, o “Semente” 
prepara-se para apresentar, 
no mês de Outubro, no 

   

Centro Cultural de Eixo, o 

terceiro festival de Teatro, 

evento em que participam 
quatro companhias nacio- 
nais. A “Escola de Mulhe- 
res”, de Moliêre será a peça 
levada a cena pela colecuvi- 
dade, cuja estreia está mar- 
cada para 11 de Novem- 
bro, adiantou Rui Vieira, 

presidente do grupo. 
A novidade deste ano 

yaiparaa escolha de um dos 
elementos do “Semente” 
para encenar à peça, uma 
vez que a entidade cultural 
está presente- 
mente a pas- «O que pedi 

sar por difi- é que as 

culdades fi- colectividades 
sejam compensadas nanceiras, 

para «pagar pelo esforço 
uma encena- que fazem. » 
ção a um ac- 
tor profissional custa na or- 
dem dos 2.000 euros e nes- 
te momento não temos ca- 

ses custas», disse aquele res- 
ponsável. 

Problemas financeiros 

        
      

       

  
  
  
  
  
  
   
    

A Câmara Municipal 
de Aveiro é, de acordo com 
Rui Vieira, o principal 
mecenas do grupo ama- 
dor, contudo O respons 
vel afirma que as entidades 
culturais do concelho, nas 
quais se incluí a colectivi- 
dade, não recebem subi 
dios da autarquia «há mais 

e dois anos». 
«Em momentos de cti- 

se a cultura é que paga sem 
pre. Acho mal que a Cá-    

O Grupo Cultural Semente numa das suas 

actuações   

actualidade 

mara tenha cortado neste 
sector & continue ao mes- 
mo tempo a subsidiar as 
associações de índole des- 
portiva, mesmo as profis- 
sionais que têm receitas 
próprias. Deviam ponde- 
rara situação porque há en- 
tidades como o Arequim 
= Teatro para à infância - 
que simplesmente podem 
desaparecer. O que pedi- 

mos é que as 
colectividades 

sejam compen- 
sadas pelo es- 
forço que fa- 
zem», declarou 
ao CAM- 

PEÃO. 
De acordo com o diri- 

gente, o Grupo Cultural Se- 
mente depende das receitas 

mos 

e dos patrocínios prove- 
nientes de várias empresas. 
Ene as entidades que apoi- 
ama com contam-se 
a Junta de Freguesia de Eixo, 
o Inatel, a autarquia aveiren- 
se o Ministério da Cultura. 

A Associação, constitu- 
ida por 29 elementos, en- 
frenta actualmente dois 
desafios: ter uma sede pró- 
pria e conseguir alcançar O 
estatuto de colectividade 
de utilidade pública. Pas- 
sos que Rui Vieira enten- 
de serem fundamentais 
para o futuro do grupo 
cultural. 

O actual salão de es- 
pectáculos da Companhia, 
com capacidade para 250 
pessoas, funciona no Cen- 
tro Cultural de Eixo, no 
entanto é um espaço que 
tem de ser partilhado com 
as restantes entidades da 
freguesia o que por vezes é 
condicionanre, 

  

Nova sede projectada 

O nosso objectivo nes: 

  

te momento é ter um 
paço próprio onde póssa- 
mos desenvolver os:nossos 

Rui Vieira, presidente do Grupo Cultural Semente 
    

espectáculos e outro tipo 
de actividades, de forma 

autónoma. No caso das 
peças de teatro, não pade- 

mos manter os cenários 
durante os ensaios, porque 
o espaço pode de repente 
ser necessário para outra 
colectividade», explicou 
Rui Vieira, que adiantou 
ainda que a realização do 
projecto para a construção 
do futuro Estaleiro de Te- 

atro e Dança, à localizar- 
se em Eixo, está neste mo- 
mento dependente da con- 
cusão das negociações en- 
tre o proprietário do rerre- 
no e a Câmara Municipal 
de Aveiro, que irá ceder o 
espaço ao grupo amador. 

Outro dos planos da 
colectividade é conseguir à 

ão como entidade 

de utilidade pública: «Se- 
ria algo que nos traria bas- 
tantes benefícios. É um 

processo que se arrasta nos. 
últimos três anos, Já eirre- 
gámos alguns documentos 
de candidatura no Gover- 

no Civil de Aveiro e esta- 

mos a aguardar uma res- 
posta», referiu. 

á no próximo mês de 
Março, a companhia vai 
actuar a convite da autar- 
quia aveirense, no âmbito 
das comemorações do Dia 
Mundial do Teatro, dia 

27, com a apresentação da 
peça “Os Três Chapéus AI- 
tos”. Para Maio, está mar- 

cado mais um Rally Paper. 
Rui Vieira anunciou ain- 

da que fiz parte dos pro- 
jectos do grupo, para este 
ano, a encenação de uma 
peça infantil. 

Embora «por vezes não 
seja fácil fazer rir», O res- 
ponsável diz que a comé 
dia vai continuar a se 
tónica dominante dos es- 

pecráculos do Grupo Cul- 

      

   

  

    
  ções e é assi 

de   ntinuaro   

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 2003 

Nos dias 1 e 2 de Março na Feira 
à 

Troféu Fernando Mendes 
Ss 

com ciclistas de renome 
Cândido Barbosa, Pedro Andrade, Benjamim Dei. 

Sérgio Paulinho, Vitor Gamito, João Silva, Carlos Pi- 

nho, Joaquim Andrade e José Oliveira são alguns dos 
consagrados ciclistas nacionais e internacionais que vão 
marcar presença na Volta às Terras de Santa Maria/ 
Troféu Fernando Mendes, a realizar nos próximos dias 
1e 2:de Março. 

Dividida em três etapas, a prova terá início no dia 
| de Março (sábado), pelas 14h00, junto ao Hospital 
S. Sebastião, em Santa Maria da Feira. 

Num total de 120 pesada a primeira etapa 
abrange as Ro freguesias: S. João de Ver; Rio 
Meão; Santa Maria de Lamas; is Lourosa; Fi- 

ães; Sanguedo; Vila Maior; Canedo; ; Lobão; S. 
Vicente de Louredo; Vale; Romariz; Milheirós de Poi- 

ares; Arrifana; Escapães; Sanfins; e Espargo. 
No dia 2 de Março (domingo), a segunda etapa, 

com 72.2 quilómetros, terá início às 9h30, junto às 

escolas da freguesia de Travanca. Os ciclistas vão pas- 

sar pelos seguintes locais: freguesias de S. Miguel de 
Souto, Sanfins, Escapães e Arrifana; centro de Santa 

Maria da Feira; e concelho S. João da Madeira. 

Durante a tarde do dia 2 de Março decorrerá a 

terceira e última etapa, com início marcado para as 
15h00. Os ciclistas percorrerão 60 quilómerros, em 
20 voltas, no seguinte irinerário: Biblioteca Munici- 

pal de Santa Maria da Feira; Av. 25 de Abril; Rua 

prof. Egas Moniz; Rotunda do Hospital; Rua 1º de 
Maio; Rua Viana da Mota; Rua Comendador Sá Cou- 

to; Rua Prof. Egas Moniz; Rossio; Rua Dr. Santos 

Carneiro; Av. Dr. Belchior Cardoso Costa, terminan- 

do junto à Biblioteca Municipal de Santa Maria da 

Feira. 

Entre as equipas participantes na Volta às Terras 
de Santa Maria/Troféu Fernando Mendes contam-se; 

L. A, Pecol — Bombarral; Carvalhelhos — Boavista; 

Guilhabreu ASC Vila Conde, Cantanhede / M. Ma- 

rialva, Paredes R. Móveis, Barbot Torrié Gondomar; 

Tavira Porta da Ravessa; Ovarense; Sport Ciclismo S. 
João de Ver — Santa Maria da Feira/E. Leclerc; Escola 

de Ciclismo Fernando Carvalho e Canelas. 

E Z 

Whavo reúne 
: 

em Assembleia Municipal 
O Salão Nobre dos 

Paços do Concelho de 
Ílhavo recebe, no próxi- 
mo dia 28, sexta-feira, 

com início marcado para 
as 21 horas, uma sessão 

ordinária da Assembleia 

Municipal. 
Da ordem e trabalhos 

faz parte a informação do 
presidente da autarquia 
sobre a actividade muni- 

cipal no períado de 1 de 
Dezembro do ano passa- 
do a 23 de Fevereiro deste 

anos a apreciação e vota- 
ção do regulamento mu- 

  

  

      

  
    

      

nicipal da Urbanização e 
Edificação; e por último. 
a apreciação e votação do 
regulamento interno n.º 
3/97 — AP. sobre as con- 

dições de venda dos lo- 
tes da Zona Industrial da 

Mota, com vista à sua 
ampliação. 

Caso a ordem de tra- 

balhos não se esgote, fi- 
cam agendadas novas 
reuniões para os dias 7, 
14, 21 e 28 de Março, 
pela mesma hora, no 
Salão Nobre dos paços 
do Concelho. 
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